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Resumo 

 

Título: Observação e Análise de Jogo em Equipa Sub.17 de Futebol em Con-

texto Nacional & Coesão de Grupo e Relação Treinador-Atleta no Futebol Jovem 

 

O presente relatório de Estágio visa apresentar e descrever a experiência de 

Estágio realizada na equipa de Sub.17 do Sport Clube União Torreense, no âmbito do 

Mestrado em Treino Desportivo. A intervenção integrou, fundamentalmente, funções de 

análise de jogo e auxílio na operacionalização das unidades de treino, bem como, o 

enquadramento em um contexto competitivo de dimensão nacional. Adicionalmente fo-

ram desenvolvidas funções de liderança, planeamento e operacionalização em futebol 

de formação infantil. Este percurso permitiu aprofundar competências técnico-táticas, 

comunicacionais, metodológicas e pedagógicas, constituindo um contributo significativo 

para a consolidação da identidade profissional enquanto treinador. 

No Futebol é frequente observar equipas com elevado talento individual que não 

atingem desempenhos de excelência, pelo que, foi desenvolvido um estudo de investi-

gação que analisou as relações entre clima motivacional, coesão de grupo, relação trei-

nador-atleta, perceção de desempenho e performance desportiva em jovens futebolis-

tas. Participaram no estudo 105 atletas da modalidade de futebol. Os resultados eviden-

ciaram uma diminuição significativa na maioria das dimensões em estudo ao longo da 

época desportiva (ex.), bem como, diversas associações entre variáveis, reforçando a 

relevância das dinâmicas psicossociais na construção e rendimento coletivo, contribu-

indo para uma compreensão integrada do processo desportivo. 

 

Palavras-chave: Futebol, Treino, Análise de Jogo, Coesão de Grupo, Relação 

Treinador-Atleta, Performance Desportiva. 
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Abstract 

 

Title: Observation and Match Analysis in a Nationals U17 Football Team & Group 

Cohesion and Coach-Athlete Relationship in Youth Football 

 

The present internship report aims to present and describe the internship experi-

ence caried out with the U17 team of Sport Clube União Torreense, within the scope of 

the Master’s Degree in Sports Training. The intervention primarily involved match anal-

ysis duties and support in the operationalization of training sessions, as well as integra-

tion into a nationally competitive context. In addition, leadership, planning and practical 

coaching responsibilities were developed in youth football team. This journey enabled 

the development of technical-tactical, communicational, methodological and pedagogi-

cal competences, constituting a significant contribution to the consolidation of profes-

sional identity as a coach. 

In football, it is common to observe teams with high individual talent that fail to 

achieve elite-level performances, therefore, a research study was conducted to analyze 

the relationships between motivational climate, group cohesion, coach-athlete relation-

ship, perceived performance and objective performance in youth football players. A total 

of 105 athletes participated in the study. The results revealed a significant decrease in  

most of the studied dimensions throughout the competitive season, as well as several 

associations between variables, reinforcing the relevance of psychosocial dynamics in 

team functioning and collective performance, while contributing to an integrated under-

standing of the sporting process. 

 

Key words: Football, Training, Match Analysis, Group Cohesion, Coach-Athlete 

Relationship, Sports Performance. 
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Introdução 

O presente Relatório de Estágio enquadra-se no âmbito da unidade curricular de 

Estágio, inserida no plano de estudos do Mestrado em Treino Desportivo, com especi-

alização em Futebol, da Escola Superior de Desporto de Rio Maior. Esta unidade curri-

cular decorre no 2º ano do mestrado e corresponde a 60 ECTS. De acordo com o seu 

regulamento, o Estágio tem como principal objetivo contribuir para o desenvolvimento 

de conhecimentos teóricos e teórico-práticos decorrentes da sua formação académica 

especializada, no contexto profissional do desporto. Neste sentido, o Estágio permitiu 

ao estagiário um desenvolvimento e aprofundamento dos conhecimentos adquiridos du-

rante a formação académica, servindo de base para a sua aplicação nos contextos de 

intervenção profissional. 

O Estágio decorreu no Sport Clube União Torreense, na equipa de Sub.17, sobre 

a qual estará definido este documento. 

Este documento divide-se em duas partes fundamentais: Parte I – Realização do 

Estágio; Parte II – Enquadramento do Estudo. Na Parte I é realizada uma avaliação e 

enquadramento do contexto e atividades desenvolvidas pelo estagiário na entidade aco-

lhedora, bem como a definição de objetivos a atingir ao longo do Estágio, estratégias de 

intervenção profissional e os processos de avaliação e controlo. Na Parte II está descrito 

o projeto de investigação, envolvendo um enquadramento, metodologia e resultados 

obtidos, na temática Coesão de Grupo e Relação Treinador-Atleta no Futebol Jovem. 
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1. Parte I - Realização do Estágio  

1.1.  Introdução 

O Futebol é um jogo desportivo coletivo (JDC) e, como tal, ocupa um lugar 

importante no quadro da cultura desportiva contemporânea, dado que, na sua 

expressão multitudinária, os JDC não são apenas um espetáculo desportivo, mas 

também um meio de educação física e desportiva e um campo de aplicação da ciência 

(Garganta, 2007). Define-se como uma modalidade que requer do jogador várias 

capacidades, tais como uma apurada competência técnica, uma boa compreensão 

tática do jogo, uma atitude mental centrada no rendimento e também uma excelente 

condição física. Neste sentido, é um desporto complexo, de grande exigência física que 

se caracteriza por esforços intensos e atividades intermitentes que dependem da 

interação dos sistemas aeróbio, anaeróbio lático e alático, para além disto, alia a eficácia 

do sistema neuromuscular com a força muscular e flexibilidade (Murr et al., 2018). 

Tendo em conta estas exigências, o treino assume um papel central. Segundo 

(Cunha, 2016), o treino entende-se como um processo complexo de ação que se dirige 

ao desenvolvimento, segundo determinado plano, de um estado de prestação despor-

tiva e à sua demonstração em situações de confronto desportivo, ou seja, a competição. 

Paralelamente, (Castelo et al., 1996), definem o treino como um processo pedagógico 

que tem como objetivo desenvolver as capacidades técnicas, táticas, físicas e psicoló-

gicas dos praticantes e das equipas no quadro específico das situações competitivas 

através da prática sistemática e planificada de exercícios, baseada em princípios e re-

gras fundamentadas no conhecimento científico. (Cunha, 2016) afirma que o exercício 

é a “ferramenta” principal que o treinador tem para preparar os seus jogadores e equi-

pas. 

Num contexto mais recente, o conceito de modelo de jogo aparece hoje como 

pilar estratégico da intervenção da equipa técnica. O modelo de jogo deve preconizar, 

de forma metódica e sistemática, um corpo de ideias acerca de como se pretende que 

o jogo seja praticado, definindo de modo conciso as tarefas e os comportamentos tático-

técnicos exigíveis aos jogadores (Queirós, 1986). (Tobar, 2018) afirma que esta mode-

lação do jogar por parte do treinador é constituída por uma rede complexa que se forma 

pela interação dos diversos fatores, que são: a ideia de jogo que o treinador tem, a 

cultura do país, a cultura do clube, os objetivos que são delineados pela direção, as 

características dos dirigentes, as características dos jogadores, a metodologia de treino, 

a liderança e gestão do grupo, a sensibilidade do treinador, os próprios adeptos do 
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clube. Carvalhal (2014) vem também corroborar esta afirmação, redigindo que, antes da 

definição do modelo de jogo, é necessário analisar detalhadamente o contexto, nomea-

damente, o clube, as relações interpessoais, os adeptos, as crenças e a história do clube 

(as suas melhores épocas, últimas equipas), etc., e só assim, após esta análise, o trei-

nador estará apto a definir um modelo de jogo adequado. 

Da implementação do modelo de jogo e das necessidades constantes de 

otimizar o rendimento, a análise de jogo e de desempenho surgem como elementos 

fundamentais do processo. A análise de jogo contribui para melhor interpretação do 

comportamento e elementos determinantes do rendimento da equipa. De acordo com a 

literatura, a análise tática pode ser útil aos treinadores porque oferece a oportunidade 

de identificar as regularidades do jogo e as características aleatórias dos eventos de 

jogo de acordo com os diferentes momentos do jogo (Garganta, 2009), identificando 

pontos fortes e área de melhoria (Carling et al., 2007). Este último identifica ainda, a 

análise de adversários como importante ferramenta da análise de jogo, bem como a 

determinação se um programa de treino tem sido eficáz na melhoria do desempenho de 

uma equipa. Para (Sánchez, 2015), o conhecimento do adversário pode determinar a 

estratégia para o jogo, sem que seja necessário alterar os padrões naturais de 

comportamento da equipa. A importância que a Observação e Análise de jogo possui 

nos dias de hoje é cada vez maior, sendo essencial na procura da otimização dos 

jogadores e das equipas (Garganta, 2001). 

 

Figura 1 - Ciclo do Processo de Análise e sua Implicações (Carling et al., 2007) 

 

Rendimento

Observação

Análise

Interpretação

Planeamento

Preparação 
(Treino)
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1.2. Avaliação do Contexto  

A entidade acolhedora foi o Sport Clube União Torreense. Neste clube, o esta-

giário realizou o Estágio, na equipa Sub.17, que disputou a 1ª Divisão do Campeonato 

Nacional de Juniores B Sub.17, competição da Federação Portuguesa de Futebol. 

1.2.1. Análise da atividade 

Estando enquadrado no Sport Clube União Torreense, que competiu em uma 

competição de nível nacional, o estagiário exerceu a função de Treinador-Adjunto / Ana-

lista na respetiva equipa técnica. 

O estagiário teve como principais responsabilidades e funções: 

• Apoio no planeamento e operacionalização da sessão de treino: Embora esta 

não tenha sido a função principal desenvolvida pelo estagiário, a colaboração de 

todos os elementos da equipa técnica revelou-se essencial em todas as fases 

do processo de treino. Nesse sentido, o estagiário participou ativamente tanto 

na organização e montagem da sessão de treino, como na gestão e intervenção 

durante os exercícios, direcionando os feedbacks para os objetivos e critérios de 

êxito. Mais especificamente nas sessões J-4 e J-3, durante boa parte da época, 

foram desenvolvidas tarefas de aprimoramento individual em grupos, na qual o 

estagiário assumiu algumas tarefas de instrução e condução de exercícios es-

pecíficos; 

• Análise da própria equipa: Análise de jogo, realização de cortes de vídeo e ela-

boração de relatórios de jogo da própria equipa. A análise pós-jogo constituiu 

uma ferramenta crucial para a observação da prestação dos atletas em contexto 

de jogo, identificação de aspetos positivos e de áreas a melhorar, contribuindo 

para uma comunicação eficaz com o grupo de trabalho e para o reajuste dos 

conteúdos das sessões de treino subsequentes. Posteriormente, o estagiário 

efetuava uma apresentação à equipa técnica desse mesmo relatório, promo-

vendo uma discussão interna sobre os aspetos analisados. Esta função revelou-

se determinante para o processo contínuo de desenvolvimento e evolução da 

equipa. 

• Análise individual dos jogadores: Em alguns momentos da época, após informa-

ção do treinador principal, recolheu-se clips de vídeo focados em padrões de 

comportamento individuais identificados em determinado atleta, quer em pro-

cesso de treino como em contexto de jogo para, posteriormente, ser transmitida 
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a informação ao atleta com o objetivo de contribuir para o seu desenvolvimento 

individual. 

• Observação e Análise em contexto de jogo: Durante a competição o estagiário 

assumiu a responsabilidade de realizar a observação in loco da transmissão do 

jogo em plano superior, a partir do banco de suplentes, como forma de identifi-

cação de padrões de jogo da própria equipa e do adversário, partilhando depois 

algumas opiniões com restantes elementos técnicos ou com o treinador princi-

pal. 

1.2.2.  Análise do envolvimento 

O Sport Clube União Torreense foi fundado a 1 de maio de 1917, está localizado 

na cidade de Torres Vedras (área urbana de 62,44 km² e 27 781 habitantes, em 2021), 

a norte da capital Lisboa. Atualmente, para além do Futebol, o Sport Clube União Tor-

reense tem atividade nas modalidades de Futsal e Atletismo. Historicamente, a nível do 

futebol sénior, o clube conta com 6 participações na Primeira Liga Portuguesa, a pri-

meira na época 1955/1956 e 8 participações na Segunda Liga Portuguesa, competição 

em que participa atualmente. Também conta com várias participações no Campeonato 

Nacional de Seniores, 2ª Divisão B, 3ª Divisão Nacional. Na Taça de Portugal, a melhor 

participação ocorreu na época 1955/1956, sendo finalista vencido. Mais recentemente, 

na época 2021/2022, o clube conquistou a Liga 3. 
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No último processo de certificação desportiva da Federação Portuguesa de Fu-

tebol, o clube foi recentemente certificado como entidade formadora de 4 estrelas, para 

o futebol masculino e 3 estrelas para o futebol feminino. Nos escalões de formação, o 

clube contabiliza cerca de 400 atletas jovens, distribuídos nos escalões de Petizes, Tra-

quinas, Benjamins, Infantis, Iniciados, Juvenis, Juniores e 6 escalões de equipas femi-

ninas. Os escalões de Iniciados A, Juvenis A e Juniores A, competem a nível nacional, 

nas competições organizadas pela Federação Portuguesa de Futebol. 

 

 

A nível de infraestruturas de jogo, o Sport Clube União Torreense, utiliza o Está-

dio Manuel Marques, de piso relvado e com uma capacidade para aproximadamente 

2431 espetadores, para os jogos da sua equipa sénior e sub.23. Adjacente ao Estádio 

Manuel Marques existe ainda, um campo relvado secundário, com uma utilização redu-

zida. Recentemente, em 2022, o clube inaugurou a sua Academia, especialmente dedi-

cada ao futebol de formação, que conta com 2 campos sintéticos. Adicionalmente, o 

clube utiliza outros campos, nas proximidades, para treinos das suas equipas. Os jogos 

e treinos da equipa de Juvenis Sub.17 realizam-se todos nos campos da Academia, com 

exceção do treino de quinta-feira que, na maioria das vezes, foi realizado num campo 

em uma localidade próxima. 

Direção / SAD

Modalidades

Atletismo

Futsal

Futsal 
Masculino

Futsal 
Feminino

Futebol Sénior

Futebol Sénior 
Feminino

Futebol Sénior 
Masculino 

Equipa Sub.23

Infraestruturas
Comunicação e 

Marketing

Entidade 
Formadora 

Futebol e Futsal 
Formação

Secretariado 
técnico

Team Managers

Logística

Transportes

Alimentação

Lavandaria

Manutenção

Unidade 
Performance

Departamento 
Clínico

Departamento 
Nutrição

Fisiologia

Coordenação 
Técnica

Departamento 
Psicopedagógico

Recrutamento e 
Análise de Jogo

Departamento de 
Guarda Redes

Departamento 
Técnico

Futebol Juvenil

Futebol Infantil

Fundação 
Torreense

Figura 2 - Organograma da Entidade Acolhedora 
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Estádio Manuel Marques Academia SCU Torreense 

Figura 3 - Campos de Treino e Jogo do Sport Clube União Torreense 

As instalações da Academia SCUT contam, ainda, com 6 balneários para as 

equipas, 3 balneários para treinadores/equipas de arbitragem, sala de reuniões, posto 

médico, ginásio, 2 salas de arrumos, 2 torres de filmagem (uma em cada campo) e bar. 

Adicionalmente, no Estádio Manuel Marques, localizam-se os serviços administrativos 

do clube, a SCUT Fan Store, Salas de conferências/Auditório e Refeitório. 

Para transporte dos jogadores, o Sport Clube União Torreense, fornece trans-

porte para os jogos fora de casa, das equipas de competição, para isso dispondo de 

dois autocarros, 1 minibus e várias carrinhas. O clube possui, ainda, uma infraestrutura 

destinada ao alojamento de atletas deslocados da sua zona de residência. 

1.2.3.  Modelo de Jogo 

 Um dos grandes objetivos da equipa técnica passou pelo potenciamento global 

e desenvolvimento do rendimento dos atletas nas suas vertentes técnicas, táticas, físi-

cas e psicológicas, ao mesmo tempo, em que existia a necessidade de serem apresen-

tados resultados competitivos positivos tendo em consideração o nível competitivo in-

serido e a importância que a permanência no mesmo se revela de extrema importância 

para o crescimento futuro do clube. Assim, o modelo de jogo desenvolvido, procurou ir 

ao encontro das ideias da equipa técnica, ajustado ao nível dos atletas e ao nível com-

petitivo da equipa.  

 Numa fase inicial, o objetivo fundamental da ideia de jogo consistia em ser capaz 

de criar situações de golo quer através da manutenção da posse de bola, como de ex-

ploração de espaços livres e desequilíbrios na equipa adversária, praticando um futebol 

ofensivo e vertical. Após a perda da bola, procurar recuperar a mesma o mais rápido 

possível, mantendo sempre uma organização de linha defensiva sólida. Defensiva-

mente, procurar criar dificuldades na construção adversária, adotando um bloco subido, 
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coeso e com momentos definidos para ativar pressão, mantendo uma forte organização 

de linha defensiva, impedindo o adversário de criar situações de perigo. Estabeleceu-

se, igualmente, como premissa fundamental a incutir nos jogadores, uma mentalidade 

competitiva e agressiva, com uma grande organização em todos os momentos de jogo, 

procurando sempre o golo e impedindo o adversário de jogar, sabendo que o treino e o 

ambiente de balneário seriam fatores fundamentais para o sucesso da equipa. 

 Ao longo da primeira fase da competição observou-se alguma dificuldade geral 

da equipa em assumir uma grande dominância no jogo ofensivo, por vezes, tendo de 

recorrer a um estilo mais direto para se aproximar da baliza adversária. A nível defen-

sivo, a equipa caraterizou-se por grandes momentos de pressão alta, contudo, nem 

sempre consistentes com o decorrer do jogo, originando situações de perigo contra a 

própria equipa. Outro aspeto a mencionar, está relacionado, com as sucessivas mudan-

ças em função do adversário sobretudo no momento defensivo. Com base nestes as-

petos, decidiu-se realizar vários ajustes na abordagem à segunda fase da competição. 

Assim, a equipa tornou-se mais prudente no momento defensivo, adotando maioritaria-

mente blocos médios, procurando estar o mais organizada possível.  

 O sistema de jogo foi adotado com base nos objetivos da equipa e nos atletas 

do plantel, tendo sido implementado o sistema 1x3x4x3, por vezes alterando estrategi-

camente para 1x3x5x2.  

 

Figura 4 - Sistema de Jogo da Equipa: Ofensivo (1x3x4x3 / 1x3x5x2) 

Ao nível do processo defensivo, as ideias foram-se ajustando maioritariamente 

em função das equipas adversárias. O sistema base mais utilizado foi o 1x5x2x3, utili-

zando tanto em momentos de pressão alta como em blocos médios. Essencialmente na 
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primeira fase da competição utilizou-se regularmente o 1x5x3x2, enquanto o sistema 

em 1x4x4x2, foi utilizado preferencialmente para momentos de pressão alta.  

 

Figura 5 - Sistemas de Jogo da Equipa adotados em momento defensivo (1x5x2x3 / 1x5x3x2 / 

1x4x4x2) 

 No que diz respeito ao momento de jogo de organização ofensiva, sobretudo na 

construção a partir de pontapé de baliza, foram implementadas duas estruturas funda-

mentais, que iam variando igualmente em função do adversário que iriamos defrontar. 

A primeira partindo como base o sistema de jogo base em 1x3x4x3, com o central do 

meio dentro do bloco, enquanto a segunda, com uma estrutura assimétrica que procu-

rava sobrecarregar o corredor direito. 

 

Figura 6 - Variações no processo ofensivo em construção a partir de pontapé de baliza 
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Relativamente aos momentos do jogo, o modelo de jogo adotado, assentou em 

5 momentos de jogo fundamentais, 2 correspondentes ao processo ofensivo, 2 corres-

pondentes ao processo defensivo e os esquemas táticos, que se dividem em ofensivos 

e defensivos. Esta definição foi esquematizada da seguinte forma: 

Tabela 1 - Definição dos Momentos de Jogo 

Processo Ofensivo 

Bolas Paradas 

Ofensivas 

Organização Ofensiva 

Transição 

Ofensiva 

- Ligação para a 

/frente; 

- Retardar e Organi-

zar; 

Construção: 

Saída no pontapé de 

baliza; 1/3 terço 

ofensivo do campo; 

Momentos quando 

ainda não entrámos 

no bloco adversário; 

Criação: 

Momentos já dentro 

do bloco adversário, 

após ligação; em 

zona central do 

campo (dependendo 

da profundidade do 

bloco adversário); 

pode envolver varia-

ção de jogo por DC 

com equipa insta-

lada alto; 

Finalização: 

Em último terço 

ofensivo; Chegada a 

zonas de finalização; 

Finalização; 

Processo Defensivo 

Bolas Paradas 

Defensivas 

Organização Defensiva 

Transição De-

fensiva 

- Pressão imediata; 

- Recuperação De-

fensiva; 

Impedir Cons-

trução: 

Pressão no pontapé 

de baliza adversário; 

Pressão na constru-

ção do adversário 

(sem entrar no 

nosso bloco defen-

sivo); 

 Impedir Cria-

ção: 

Momentos com ad-

versário já dentro do 

nosso bloco defen-

sivo; normalmente 

em zona intermédia 

do campo (depen-

dendo da profundi-

dade do bloco); 

Impedir Finali-

zação: 

Em último terço de-

fensivo; Momentos 

de defesa de cruza-

mento e ocupação 

da área;  

 

Com o objetivo de criar uma linguagem simplificada para o entendimento do plan-

tel relativamente ao modelo de jogo, a equipa técnica definiu os comportamentos chave 

para cada momento de jogo: 
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Tabela 2 - Modelo de Jogo simplificado da equipa 

Momento de 

Jogo 

Comportamentos 

Organização 

Defensiva 

Três sub-momentos: Impedir Construção, Impedir Criação e Impedir 

Finalização. 

• Em pressão alta: em 1x5x3x2, MO ativa pressão em Central, 

Avançado fecha “6”; em 1x5x2x3, Avançado faz pressão em 

“L” ao central; em 1x4x4x2, com referências individuais; 

• Em Bloco Médio: em 1x5x3x2, MO divide espaço entre Central 

e Lateral; em 1x5x2x3, Avançado procura impedir variação 

entre centrais; 

• Pressão de dentro para fora; 

• Ativar pressão quando a bola viaja; 

• ALA contrário fecha em Linha Defensiva; 

• Centrais em meia-distância para extremos ou médios ofensi-

vos (em função do esquema adversário); 

• Agressividade nos momentos de pressão; 

• Garantir Coberturas (Especialmente Central do lado da bola 

ao ALA em zonas de cruzamento); 

• Ocupação racional da área na defesa de cruzamento (Cen-

trais e ALAS) 

Transição 

Ofensiva 

• Aproveitar a desorganização momentânea do adversário (Pri-

meiro passe vertical); 

• Procurar ruturas (Velocidade nas ações de desmarcação e 

passe); 

• Virar o centro de jogo; 

• Instalar alto (em meio-campo adversário); 

• Avaliar posicionamento do adversário organizado e reorgani-

zar a equipa para construir; 

Organização 

Ofensiva 

Três sub-momentos: Construção, Criação, Finalização 

• Primeiro momento de construção (construção baixa), com 

Central do meio dentro do bloco adversário (construção a 2+1) 



 

  
  18 

 

ou Central direito aberto à direita e ALA direito projetado 

(construção a 4); 

• Médio centro do lado da bola afunda, Médio do lado contrário 

baixa; 

• ALAS dão largura e profundidade; 

• Médios Ofensivos ocupam espaço entrelinhas ou exploram a 

profundidade; 

• Constantes movimentos em apoio e rutura, garantir articula-

ção dos mesmos; 

• Variação do centro de jogo; 

• Ocupação de zonas de finalização e garantir o equilíbrio de-

fensivo (Médio Centro); 

Transição 

Defensiva 

• Rápida reação e mudança de comportamento; 

• Disputar duelos da 1ª e 2ª bola; 

• Garantir equilíbrio (elementos longe do centro de jogo); 

• Em situação de desequilíbrio, linha defensiva retira profundi-

dade permitindo chegada dos restantes jogadores; 

Esquemas 

Táticos 

Ofensivos: 

• Procurar ter soluções de canto curto; 

• Capacidade aérea; 

• Garantir equilíbrio e evitar a transição ofensiva do adversário; 

Defensivos: 

• Defesa Zonal; 

• Ganhar 1ª e 2ª Bola; 

• Subir após afastar a bola; 

 

1.2.4.  Modelo de Treino: 

 O modelo de treino seguiu como definição uma estruturação desde o plano ma-

cro até à sessão de treino em si. Deste modo, o ponto de partida foi a conceção do 

macrociclo.  
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 Tendo em conta a inserção da equipa na 1ªDivisão do Campeonato Nacional de 

Sub.17, o macrociclo foi definido abrangendo um período de aproximadamente 11 me-

ses e meio, contemplando 36 jogos oficiais, divididos em 16 jogos na fase regular e 16 

jogos na fase de manutenção. Foi dividido da seguinte forma: 

• Período pré-competitivo (09/07/2024 a 04/08/2024): período de 4 semanas, 

tendo a primeira semana um objetivo único de avaliar o nível dos jogadores do 

plantel e observar jogadores à experiência, tendo-se iniciado a preparação real 

apenas no microciclo seguinte, totalizando 16 unidades de treino e 5 jogos de 

treino. Este período teve como principais objetivos o enquadramento dos atletas 

na dinâmica de equipa, essencialmente, no que diz respeito às normas, adapta-

ção às cargas de treino, estabelecimento de relações entre os elementos da 

equipa e implementação do modelo de jogo; 

• Período competitivo (05/08/2024 a 14/06/2025): período correspondente a 44 

microciclos (aproximadamente 10 meses e meio). Este período teve como prin-

cipais objetivos a consolidação das dinâmicas de equipa e dos princípios do mo-

delo de jogo, bem como, a estabilização das cargas de treino (ligeiro decréscimo 

na fase final). Este período envolveu as duas fases da competição e, em função 

das caraterísticas da competição, existiram várias paragens competitivas de 

uma ou duas semanas, para jogos das seleções; 

Relativamente à organização do planeamento em mesociclos, foram planeados 

12 mesociclos, alinhados com os meses da época desportiva desde julho a junho do 

ano seguinte, tendo os seus conteúdos sido definidos pelo treinador principal. Os micro-

ciclos consistiram a base do planeamento semanal, permitindo organizar as sessões de 

treino nas suas diferentes dimensões, sendo ajustados em muitas situações, em função 

do momento da equipa e adversários. Foram contabilizados ao todo, 48 microciclos, 

tendo como padrão uma semana com 4 dias de treino, de terça a sexta, e competição 

ao domingo, embora com várias exceções (ver anexo 1). 

Por fim, no que diz respeito às unidades de treino, estas foram desenvolvidas 

tendo em consideração os objetivos e conteúdos do microciclo. Cada sessão de treino 

foi planeada de forma a respeitar e enquadrar as cargas de treino ao dia do microciclo 

em que a sessão se encontra, integrando os conteúdos técnico-táticos pretendidos e 

tendo em consideração o plano tático-estratégico para o jogo seguinte. Foram planea-

das ao todo 187 unidades de treino. Deste modo, tendo em consideração o microciclo 
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padrão, o modelo de treino contemplou, no J+2 uma sessão de treino focada essencial-

mente na recuperação dos atletas, com menor carga física e psicológica. As sessões 

em J-4 e J-3 apresentaram-se, geralmente, como as sessões com cargas de treino mais 

elevadas e maior carga ao nível dos conteúdos planeados, com a sessão J-4 (4ªfeira) a 

ser direcionada para o trabalho de força/tensão de contração e a sessão J-3 (5ªfeira) 

direcionada para a duração da contração. Finalmente, a sessão antecedente da com-

petição (J-2) foi direcionada para a velocidade e recuperação. Quanto à organização 

dos conteúdos de treino ao longo do microciclo, a sessão J+2 era considerada uma 

unidade de treino mais leve, com menor informação transmitida e apenas conteúdos 

gerais trabalhados. Quanto aos momentos de jogo estes foram, na maioria das vezes 

agrupados, a organização ofensiva com a transição defensiva e, a organização defen-

siva com a transição ofensiva, podendo variar o seu enquadramento na sessão J-4 ou 

J-3, em função das prioridades do planeamento para cada microciclo, sendo dado maior 

ênfase aos momentos de transição, de forma isolada, na sessão de quarta (J-4). Para 

a última unidade de treino do microciclo típico, eram abordadas questões tático-estraté-

gicas para um ou mais momentos de organização ofensiva ou defensiva e, os esquemas 

táticos. Os microciclos excecionais, ou seja, diferentes do padrão, consistiam essenci-

almente em semanas com competição ao sábado, ou semanas com apenas 3 treinos 

ou semanas em que o treino focado na recuperação pós jogo aconteceu no dia J+1 do 

microciclo.  
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Tabela 3 - Modelo de Treino da equipa 

Dia da 

se-

mana 

2ªF 3ªFeira 4ªFeira 5ªFeira 6ªFeira Sá-

bado 

Domingo 

J+1 J+2 J-4 J-3 J-2 J-1 Competição 

Folga 
Treino 

(20H) 

Treino 

(20H) 

Treino 

(20:30H) 

Treino 

(20:00H) 
Folga 

Jogo 

(11H) 

Pré-

Treino  

Folga 

Pré-Treino 

(19H) 

Pré-Treino 

(19H) 
- - 

Folga 

 

Mee-

tings 

Meeting 

Análise 

Jogo Ante-

rior 

(19:45H) 

 

- - 

Meeting 

Análise Ad-

versário 

(20H) 

 

Conte-

údos 

Parte Inicial: 

- Ativação 

 

Parte Fun-

damental: 

- Princípios 

Gerais 

- Competi-

tivo 

Parte Inicial: 

- Ativação 

- Trabalho 

Técnico 

 

Parte Funda-

mental: 

- Modelo Jogo 

- Plano Tático-

Estratégico 

Parte Inicial: 

- Ativação 

- Trabalho 

Técnico 

 

Parte Funda-

mental: 

- Modelo Jogo 

- Plano Tático-

Estratégico 

Parte Inicial: 

- Ativação 

 

Parte Funda-

mental: 

- Modelo jogo 

ou Plano Tá-

tico-Estraté-

gico 

- Esquemas 

Táticos 

 

Organi-

zação 

Parte Inicial: 

- Ativação 

 

Parte Fun-

damental: 

- Posse 

Bola/mei-

nhos 

- Competi-

tivo 

 

Parte Inicial: 

- Ativação 

- Descontextu-

alizado/Meta-

Especializado 

 

Parte Funda-

mental: 

- Posse Bola 

- Setorial 

- Setorial / 

Competitivo 

 

Parte Inicial: 

- Ativação 

- Descontextu-

alizado/Meta-

Especializado 

 

Parte Funda-

mental: 

- Posse Bola 

- Setorial 

- Setorial / 

Competitivo 

 

Parte Inicial: 

- Ativação 

 

Parte Funda-

mental: 

- Man Posse 

Bola / Finali-

zação 

- Sit.Fixas 

Jogo 

 

Trabalho com-

plementar joga-

dores menos 

utilizados no fi-

nal do jogo; 

Re-

gime 

Recupera-

ção/Força 

Força/Resis-

tência 
Resistência Velocidade  

Vo-

lume 
 ±60/70 min ±90 min ±90 min ±70/80 min   

 

1.2.5.  Análise dos praticantes - equipa 

A equipa técnica da equipa de Sub.17 do Sport Clube União Torreense é com-

posta pelo Treinador Principal e outros 6 elementos. 
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Figura 7 - Estrutura da Equipa Técnica 

 

Tabela 4 - Caracterização da Equipa Técnica 

TREINADOR PRINCIPAL Idade: 39 anos 

Histórico: U.Santarém, Torreense (Coordenador de 

Formação), Figo Football Academy (China), Sacavene-

nse, USA 17 Soccer Academy (EUA), EAS Turcifal, 

Sobreirense, Casalinhense 

Formação: UEFA “B” 

Funções: Planeamento Mesociclo, Microciclo e Sessão de Treino; Operacionaliza-

ção da Parte Principal do Treino; Liderança da Equipa em Jogo; Preleção nos mee-

tings com a equipa; 

Comentário: Regresso ao ativo após 2 épocas de interregno e regresso ao Torre-

ense, clube que já representou durante 4 épocas, como Treinador-adjunto na equipa 

sénior e coordenador de formação. 

TREINADOR-ADJUNTO PREPARADOR FÍSICO 

Idade: 24 anos Idade: 27 anos 

Formação: UEFA “B”, via Académica Formação: UEFA “C”, via académica 

Histórico: Torreense, Sobreirense, Arnei-

ros 
Histórico: Torreense, EAS Torres Vedras 

Treinador 
Principal

Treinador 
Adjunto

Treinador de 
GR 

(Coordenador)

Treinador 
de GR

Treinador 
Estagiário / 

Analista

Analista / 
Team 

Manager

Preparador 
Físico



 

  
  23 

 

Funções: Auxílio no planeamento e ope-

racionalização da sessão de treino; Auxí-

lio na análise do adversário; Elaboração 

dos vídeos de análise e preleção nos 

meetings de análise; Orientação de parte 

do Aquecimento de Jogo; Responsável 

pelos Esquemas Táticos em jogo; 

Funções: Responsável pelo planea-

mento e operacionalização do pré-treino 

e parte inicial da sessão de treino; Auxí-

lio na operacionalização da sessão de 

treino; Orientação de parte do aqueci-

mento de jogo; Responsável pela reco-

lha e tratamento dos dados da PSE e 

Bem-estar; 

Comentário: Terceira época a integrar a 

equipa técnica dos Sub.17, do Torre-

ense. Como jogador, já representou o 

clube, durante 2 épocas. 

Comentário: Terceira época no Torre-

ense, em que já assumiu as funções de 

treinador-adjunto na equipa de sub.15 e 

analista na equipa de sub.19. 

TREINADOR ESTAGIÁRIO / ANALISTA ANALISTA 

Idade: 25 anos Idade: 21 anos 

Formação: UEFA “C”, via académica 
Formação: ainda em formação acadé-

mica 

Histórico: Torreense, Igreja Nova, 

At.Malveira, NS Rio Maior e Real Mafra 

Histórico: Torreense, Coutada, São Pe-

dro, EAS Torres Vedras 

Funções: Responsável pela Análise de 

jogo da própria equipa e individuais; Au-

xílio na operacionalização da sessão de 

treino; Auxílio no aquecimento de jogo; 

Observação in loco da transmissão do 

jogo, a partir do banco; 

Funções: Responsável pela análise do 

adversário; Responsável pela filmagem 

do jogo e de treino; Auxílio na operacio-

nalização da sessão de treino; A meio da 

época começou a assumir funções team 

manager, nomeadamente, como dele-

gado ao jogo e na organização da logís-

tica das deslocações longas; 

Comentário: Primeira época no clube. 

Envolvimento como treinador principal 

em Infantis Sub.13; 

Comentário: Primeira época no clube.  

TREINADOR DE GUARDA REDES 
TREINADOR DE GUARDA REDES AD-

JUNTO 

Idade: (sem informação) Idade: 43 anos 

Formação: (sem informação) Formação: (sem informação) 

Histórico: Torreense 
Histórico: Torreense, CD A-dos-Cunha-

dos 
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Funções: Planeamento dos conteúdos 

relacionados com o grupo de Guarda 

Redes; Realização de análises de vídeo 

com os Guarda Redes;  

Funções: Auxílio na operacionalização 

do treino de Guarda Redes: Auxílio na 

função de delegado ao jogo; 

Comentário: Esta função foi desempe-

nhada por 3 elementos ao longo da 

época, tendo o coordenador do departa-

mento de GR do clube assumido grande 

parte da época. 

Comentário: Auxilia o processo de treino 

dos GR. Amigo do Treinador principal. 

A equipa técnica carateriza-se pela sua composição jovem e diversificada, com 

elementos jovens à volta do treinador principal, com exceção dos treinadores de guarda-

redes. A maioria dos elementos apresenta uma formação desportiva via académica e 

apresentam ligações com alguma duração ao clube. As funções foram bem distribuídas, 

promovendo uma colaboração eficiente e condizente com o nível de campeonato naci-

onal.  No entanto, a rotatividade no treino de guarda-redes (com três elementos ao longo 

da época) representou um desafio pontual à consistência, embora mitigado pela inter-

venção do coordenador departamental.  

Enquanto Treinador-Adjunto / Analista, procurou-se participar ativamente nesta 

estrutura, contribuindo para a análise da própria equipa, bem como estando presente e 

auxiliando na operacionalização das sessões. Numa fase inicial da temporada destaca-

se, ainda, a filmagem e análise das sessões de treino.  Participação em reuniões sema-

nais, de reflexão do jogo anterior e preparação geral do microciclo, durante as quais, 

era apresentado o relatório do jogo anterior, com recurso a vídeo e discussão entre os 

elementos da equipa técnica, permitindo enriquecer a capacidade de reflexão crítica, 

conhecimento tático e análise de jogo. Durante as sessões de treino, a articulação das 

funções entre os diferentes elementos permitiu uma intervenção organizada junto dos 

atletas. Em crítica, considera-se poder ter sido mais bem desenvolvidas as análises in-

dividuais e a intervenção na sessão de treino. 

 No geral, a dinâmica colaborativa da equipa técnica foi fundamental para o su-

cesso na manutenção da divisão, promovendo um ambiente de crescimento mútuo. 

No que diz respeito ao plantel da equipa Sub.17 do Sport Clube União Torreense, 

o mesmo compreende atletas nascidos no ano de 2008 e 2009, tendo a temporada sido 

iniciada com 26 jogadores de campo e 3 guarda-redes. Com o decorrer da época, o 
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plantel foi sofrendo algumas alterações na sua composição, mais precisamente com a 

saída de 5 jogadores, a promoção de dois jogadores Sub.16 e entrada de mais 2 atletas.  

Tabela 5 - Características Gerais do Plantel 

Variável Média Mínimo Máximo Desvio Padrão 

Idade (Anos) 15,75 15 16 0,4330 

Altura (m) 1,78 (m) 1,65 1,97 0,0698 

Anos de Clube (Épocas) 2,7 1 7 1,5131 

 

Tabela 6 - Lista de Jogadores do Plantel 

Guarda Redes 

Jogador 1 Jogador 2 Jogador 3 

Idade: 16 anos Idade: 16 anos Idade: 16 anos 

Altura: 1,82m Altura: 1,82m Altura: 1,91m 

Pé: Direito Pé: Direito Pé: Direito 

Posição: Guarda Redes Posição: Guarda Redes Posição: Guarda Redes 

Anos de Clube: 1ª época Anos de Clube: 2ª época Anos de Clube: 5ª época 

Clube Anterior: Sporting 

CP 
Clube Anterior: CD Mafra 

Clube Anterior: EAS Turci-

fal 

Residência: Margem Sul 
Residência: Malveira (Ma-

fra) 
Residência: Torres Vedras 

Comentário: Vem de um 

clube grande; Forte no 

jogo de pés e capacidade 

de comunicação; Perso-

nalidade confiante;  

Comentário: É mais forte 

na defesa da baliza; tem 

uma personalidade intro-

vertida e pouco enérgica; 

Comentário: Apresenta 

mais dificuldades que os 

colegas de posição; alta 

estatura; esteve lesionado 

grande parte da tempo-

rada; 

Defesas 

Jogador 4 Jogador 5 Jogador 6 

Idade: 16 anos Idade: 16 anos Idade: 16 anos 

Altura: 1,80m Altura: 1,80m Altura: 1,70m 

Pé: D Pé: D Pé: D 

Posição: Defesa Central Posição: Defesa Central 
Posição: Defesa Central / 

Lateral Direito 

Anos de Clube: 3ª Época Anos de Clube: 2ª Época Anos de Clube: 5ªÉpoca 
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Clube Anterior: CD Mafra 
Clube Anterior: Belenen-

ses 

Clube Anterior: Casali-

nhense 

Residência: Mafra 
Residência: Pêro Negro 

(Sobral M. Agraço) 
Residência: Torres Vedras 

Comentário: Capitão de 

Equipa; apresenta uma 

boa capacidade técnica; 

boa capacidade de comu-

nicação, mas algo tempe-

ramental na gestão das 

emoções; 

Comentário: Apesar de 

não ser muito alto para a 

posição, é forte e robusto; 

Capacidade de passe 

longo; 

Comentário: Um dos Capi-

tães de Equipa; Jogador 

esforçado e de grande en-

trega, que compensa a 

falta de altura com garra;   

Jogador 7 Jogador 8 Jogador 9 

Idade: 16 anos Idade: 15 anos Idade: 15 anos 

Altura: 1,87m Altura: 1,80m Altura: 1,76m 

Pé: D Pé: D Pé: D/E 

Posição: Defesa Central Posição: Defesa Central Posição: Defesa Central 

Anos de Clube: 1ª Época Anos de Clube: 2ª Época Anos de Clube: 2ª Época 

Clube Anterior: Braga Clube Anterior: CD Mafra 
Clube Anterior: AC Mal-

veira 

Residência: Alojado pelo 

Clube 
Residência: Mafra 

Residência: Malveira (Ma-

fra) 

Comentário: Jogador re-

crutado a meio da tempo-

rada; 

Comentário: Jogador de 

1ºAno, faz rotação com a 

equipa de Sub.16; muito 

descontrolado mental-

mente; 

Comentário: Jogador de 

1ºAno, faz rotação com a 

equipa de Sub.16; 

Jogador 10 Jogador 11 Jogador 12 

Idade: 16 anos Idade: 16 anos Idade: 16 anos 

Altura: 1,65m Altura: 1,71m Altura: 1,80m 

Pé: D Pé: D Pé: D 

Posição: Lateral Direito Posição: Lateral Direito 
Posição: Lateral Direito / 

Extremo 

Anos de Clube: 2ª Época Anos de Clube: 2ª Época Anos de Clube: 2ª Época 

Clube Anterior: Benfica 
Clube Anterior: Mari-

nhense 

Clube Anterior: Lourinha-

nense 
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Residência: Alojado pelo 

Clube 

Residência: Alojado em 

casa particular (de Na-

zaré) 

Residência: Lourinhã 

Comentário: Formação de 

clube grande; baixa esta-

tura, mas grande entrega 

e capacidade física, velo-

cidade e técnica; 

Comentário: Personali-

dade mais fechada; Joga-

dor veloz. Tem estado le-

sionado; 

Comentário: Adaptado a 

lateral parte da época; tem 

grande capacidades técni-

cas, mas apresenta ainda, 

algumas debilidades de-

fensivas; 

Jogador 13 Jogador 14 

Idade: 16 anos Idade: 16 anos 

Altura: 1,68m Altura: 1,74m 

Pé: E Pé: E 

Posição: Lateral Esquerdo Posição: Lateral Esquerdo 

Anos de Clube: 4ª Época Anos de Clube: 2ª Época 

Clube Anterior: Lourinhanense Clube Anterior: Sacavenense 

Residência: (sem informação) Residência: (sem informação) 

Comentário: Lateral refinado tecnica-

mente. Personalidade calma. 

Comentário: Lateral que se destaca mais 

pela intensidade e capacidades defensi-

vas. Personalidade introvertida. 

Médios 

Jogador 15 Jogador 16 Jogador 17 

Idade: 16 anos Idade: 16 anos Idade: 16 anos 

Altura: 1,76m Altura: 1,80m Altura: 1,74m 

Pé: Esquerdo Pé: Esquerdo Pé: Direito 

Posição: Médio Centro 
Posição: Médio Centro / 

Defesa Central 
Posição: Médio Centro 

Anos de Clube: 4ª Época Anos de Clube: 1ª Época Anos de Clube:  2ª Época 

Clube Anterior: Lourinha-

nense 
Clube Anterior: SC Braga 

Clube Anterior: Mari-

nhense 

Residência: Lourinhã 
Residência: Alojado pelo 

Clube 

Residência: Alojado em 

casa particular (de Na-

zaré) 

Comentário: Esteve inte-

grado maioritariamente 

Comentário: Personali-

dade calma. Qualidade 

Comentário: É um pouco 

nervoso e temperamental. 
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com a equipa de Sub.19, 

até se lesionar grave-

mente ainda na primeira 

fase da temporada; 

técnica e postura de 

grande nível; 

Costuma ser opção a 

Central; 

Jogador 18 Jogador 19 Jogador 20 

Idade: 15 anos Idade: 15 anos Idade: 16 anos 

Altura: 1,72m Altura: 1,72m Altura: 1,78m 

Pé: Direito Pé: Direito Pé: Direito 

Posição: Médio Ofensivo Posição: Médio Centro Posição: Médio Centro 

Anos de Clube: 5ª Época Anos de Clube: 5ª Época Anos de Clube: 1ª Época 

Clube Anterior: Casali-

nhense 

Clube Anterior: Ponterro-

lense 

Clube Anterior: (sem infor-

mação) 

Residência: Torres Vedras Residência: Torres Vedras Residência: Torres Vedras 

Comentário: Jogador de 

1ºAno; Grande talento 

com bola nos pés; Joga-

dor com potencial futuro; 

Comentário: Promovido 

dos Sub.16 ainda na fase 

inicial da época; 

Comentário: Jogador ale-

mão, vindo a meio da 

época, integrado maiorita-

riamente em Sub.19; 

Jogador 21 Jogador 22 

Idade: 16 anos Idade: 15 anos 

Altura: 1,74m Altura: 1,70m 

Pé: Direito Pé: Direito 

Posição: Médio Ofensivo Posição: Extremo 

Anos de Clube: 2ª Época Anos de Clube: 3ª Época 

Clube Anterior: (sem registo) Clube Anterior: Ericeirense 

Residência: Torres Vedras Residência: Ericeira (Mafra) 

Comentário: Refinado tecnicamente, 

mas tem dificuldades na tomada de deci-

são; 

Comentário: Compromisso e postura 

exemplar. Jogador rápido; 

Avançados 

Jogador 23 Jogador 24 Jogador 25 

Idade: 16 anos Idade: 16 anos Idade: 15 anos 

Altura: 1,70m Altura: 1,76m Altura: 1,78m 

Pé: Direito Pé: Direito Pé: Direito 

Posição: Extremo Posição: Extremo 
Posição: Extremo / Avan-

çado 
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Anos de Clube: 2ª Época Anos de Clube: 1ª Época Anos de Clube: 2ª Época 

Clube Anterior: CD Mafra 
Clube Anterior: SC Fa-

rense 

Clube Anterior: Ericei-

rense 

Residência: (sem informa-

ção) 

Residência: Alojado pelo 

Clube 
Residência: (sem informação) 

Comentário: Jogador ve-

loz e explosivo. Forte no 

remate; 

Comentário: Qualidades 

técnicas elevadas, mas 

capacidade de trabalho 

mais baixa; 

Comentário: Promovido 

dos Sub.16 na fase final 

da temporada; 

Jogador 26 Jogador 27 Jogador 28 

Idade: 16 anos Idade: 15 anos Idade: 16 anos 

Altura: 1,82m Altura: 1,97m Altura: 1,88m 

Pé: Direito Pé: Direito Pé: Direito 

Posição: Avançado Posição: Ponta de Lança Posição: Ponta de Lança 

Anos de Clube: 1ª Época Anos de Clube: 3ª Época Anos de Clube: 1ª Época 

Clube Anterior: AC Santa-

rém 

Clube Anterior: EAS Tor-

res Vedras 
Clube Anterior: Real SC 

Residência: Alojado pelo 

Clube 
Residência: Torres Vedras 

Residência: Alojado pelo 

Clube 

Comentário: Jogador de 

velocidade e explosão. 

Menor perceção tática do 

jogo; 

Comentário: Jogador 

muito forte fisicamente e 

com qualidade técnica. 

Tem potencial de evolu-

ção; 

Comentário: Algumas difi-

culdades técnicas; esteve 

parte da época ausente, 

não a tendo terminado; 

 

1.3.  Definição de objetivos 

1.3.1.  Objetivos da intervenção profissional 

Objetivos na dimensão Planeamento e Intervenção: 

Quanto à área do planeamento, não obstante as funções do estagiário, maioritaria-

mente direcionadas para a análise e observação, revelou-se de extrema importância a 

definição de aspetos e objetivos relevantes e adequados à evolução durante o Estágio, 

pretendendo sempre aumentar a envolvência na equipa técnica e nas dinâmicas da 

mesma, respeitando o contexto onde o Estágio se insere.  
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Foi delineado como objetivo, a melhoria na capacidade de planeamento e operacio-

nalização de um modelo de jogo, adequado ao contexto em que a equipa se insere, 

quer a nível competitivo, como adequado às caraterísticas dos jogadores, percebendo 

que este deve estar interligado em cada momento de jogo, com linhas orientadoras, mas 

igualmente, adaptável. Ao longo do Estágio, este aspeto revelou-se muito pertinente, 

sobretudo pela forma como o nível competitivo e o nível dos atletas influenciou a forma 

como o modelo de jogo foi operacionalizado e adaptado ao longo da época. Adicional-

mente, foi considerado como objetivo, aprimorar o conhecimento técnico-tático e a ca-

pacidade de fazer o transporte para os conteúdos de treino, para o planeamento e, fun-

damentalmente, na capacidade de os transmitir aos atletas na intervenção durante as 

unidades de treino. Nesse sentido, o enquadramento em um contexto competitivo ele-

vado, envolveu uma necessidade maior de uma intervenção de qualidade junto dos atle-

tas, com as primeiras semanas da época a serem determinantes para a captação e 

aprendizagem de aspetos e conteúdos técnico-táticos mais detalhados, de forma a me-

lhorar a capacidade de os identificar quer em treino como durante os momentos de aná-

lise de vídeo. Para a concretização deste objetivo muito contribuiu os momentos de par-

tilha de ideias com a restante equipa técnica e os momentos de análise de vídeo das 

unidades de treino e competição. 

Ainda no que diz respeito ao nível competitivo do contexto de Estágio, a gestão e 

controlo dos conteúdos ao longo do microciclo, bem como, o controlo da carga de treino, 

foram aspetos fundamentais para a melhorar a qualidade do trabalho desenvolvido pela 

equipa técnica. Desta forma, assimilaram-se ideias relativamente à forma como os con-

teúdos e objetivos iam sendo projetados para cada sessão de treino, aumentando a 

capacidade de perceção do impacto de cada exercício, com a finalidade de otimizar a 

prestação dos atletas no dia de jogo, quer a nível físico como psicológico. Novamente, 

os momentos de partilha revelaram-se de grande importância, mas também, a elabora-

ção dos planos de microciclo permitiu melhorar a perceção da forma como os conteúdos 

foram organizados e operacionalizados ao longo da época. 

Na vertente do planeamento, não tendo o estagiário uma importância forte na con-

cretização do mesmo, no enquadramento dentro da equipa técnica, a capacidade de 

observação, análise e reflexão sobre os aspetos acima mencionados foram de extrema 

importância. Desta forma foi adotada uma postura pró-ativa relativamente à procura de 

conhecimento, questionando e esclarecendo dúvidas, assim como trocar opiniões e 

ideias, de forma respeitosa, com os restantes elementos da equipa técnica, em particu-

lar ao treinador principal, mesmo que estas não fossem condizentes com a ideia geral.  
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No que diz respeito aos objetivos definidos para a intervenção em treino, foi colo-

cado como objetivo a melhoria da capacidade de transmitir feedback aos atletas, com 

ênfase nos conteúdos do modelo de jogo e critérios de êxito do exercício, permitindo 

ser capaz de aumentar a qualidade e conteúdo do feedback, bem como a clareza e 

assertividade na forma como as informações são transmitidas aos atletas. Relativa-

mente a estes aspetos considero que apresentei uma melhor prestação quando eram 

definidas com clareza as tarefas e funções do estagiário nos exercícios de treino, sendo 

o aspeto menos positivo, o facto de estar algo refém da definição destas mesmas tarefas 

em cada unidade de treino para apresentar uma boa intervenção na sessão. Não obs-

tante este ponto, foi desenvolvida a capacidade de perceção e análise, durante a inter-

venção, do sucesso ou insucesso dos atletas relativamente aos critérios de êxito e con-

teúdos planeados. 

Ainda na intervenção perspetivava-se um desenvolvimento desta dimensão através 

de abordagens individualizadas junto dos atletas, sobretudo com utilização de vídeo, 

após identificação de comportamentos corretos ou incorretos, bem como, aspetos de 

melhoria decorrentes dos momentos de análise de treino e competição. Este foi um as-

peto não concretizado, uma vez que estes momentos de análise individual aconteceram 

apenas esporadicamente, essencialmente na fase inicial da época e, sobretudo, através 

da partilha da informação via mensagem. Esta foi uma dimensão pouco explorada em 

virtude da incapacidade pessoal em despender um maior período temporal direcionado 

às análises individuais. 

 Objetivos na dimensão Avaliação e Controlo: 

Nesta dimensão pretendeu-se aperfeiçoar aspetos na análise e observação da pró-

pria equipa, aumentando a capacidade de identificação e análise de aspetos técnicos, 

táticos e psicológicos, quer em contexto de jogo como treino, quer sobre padrões de 

jogo da própria equipa, do adversário ou sobre aspetos individuais. Sendo esta a grande 

função no enquadramento dentro da equipa técnica, considera-se ter sido alcançado 

com sucesso, embora, existindo uma boa margem para ainda mais detalhe e aperfeiço-

amento.  

Inicialmente, a análise da própria equipa foi definida como um parâmetro em que a 

experiência anterior tinha sido menor, compreendendo o contexto de Estágio, um bom 

momento para a melhoria da capacidade de análise e identificação da prestação da 

própria equipa à luz dos padrões definidos no modelo de jogo e no plano tático-estraté-
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gico planeado para a competição em questão. Ao nível da análise da prestação indivi-

dual dos atletas, não obstante a evolução sentida, considera-se ainda existir ainda es-

paço para melhorias quanto à identificação e análise de comportamentos técnico-táti-

cos, sobretudo, nas ações técnicas individuais. Quanto à utilização de softwares e à 

produção de relatórios detalhados relativamente à análise da própria equipa, foi uma 

experiência enriquecedora e um interessante ponto de confrontação entre a quantidade 

e detalhe adicionado e, a forma como a informação seria percebida pelo treinador prin-

cipal. 

Por fim, no que diz respeito à gestão do treino, os momentos de reflexão e avaliação 

em relação aos aspetos positivos e aspetos de melhoria no treino, foram concretizados 

nos momentos de reunião entre equipa técnica, onde procurou-se definir estratégias de 

otimização e de melhoria. 

 Objetivos Pessoais: 

Formativos:  

• Procurou-se desenvolver e aplicar conhecimentos adquiridos ao longo da forma-

ção académica (licenciatura e mestrado em treino desportivo, na ESDRM), bem 

como, os conhecimentos adquiridos ao longo de várias épocas de intervenção 

em equipas de futebol;  

• Promoveu-se uma atitude crítica e reflexiva acerca do processo de treino e jogo 

da equipa, assim como, outras áreas que se ligam diretamente aos treinadores 

de futebol;  

• Desenvolvimento de habilidades de liderança e comunicação, sobretudo através 

da observação dos comportamentos dos elementos da equipa técnica mais ex-

perientes no contexto, bem como, da intervenção no processo de treino a que o 

estagiário esteve sujeito;  

• Criou-se um entendimento relativamente às diferenças de contexto competitivo 

de distrital para nacional e desenvolveu-se uma capacidade de trabalho, com-

promisso e organização a que o nível competitivo em que a equipa se insere 

exige, sendo rigoroso no desenvolvimento das tarefas, respeitando prazos e pa-

râmetros exigidos pelo treinador principal, bem como, adotando uma metodolo-

gia de trabalho assertiva e detalhada; 
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Pedagógicos e Sociais:  

• Criou-se uma relação de reflexão e partilha com todos os treinadores, promo-

vendo uma relação positiva com todos os agentes desportivos envolvidos. 

• Procurou-se utilizar uma linguagem científica e técnica junto dos treinadores, 

bem como, do desenvolvimento da capacidade de intervir com os atletas, utili-

zando uma linguagem técnica e de fácil perceção que permitiu contribuir para 

uma evolução positiva dos atletas; 

• Promoveu-se um bom espírito de grupo, de amizade, de cooperação e de com-

promisso dentro da equipa; 

• Dignificou-se os valores e objetivos do clube, através de uma grande identifica-

ção com o clube e com a região e estabelecendo uma relação laboral de respeito 

e compromisso com todos os treinadores, atletas, diretores, técnicos de saúde 

e outros elementos. 

 Objetivos Competitivos: 

O clube integrou a série sul da 1ª Divisão Nacional de Sub.17, tendo a nível compe-

titivo como principal objetivo garantir a manutenção na respetiva divisão e, melhorar a 

prestação face à época anterior, alcançando a Fase de Apuramento de Campeão, no 

entanto, após uma primeira fase algo irregular, com 16 pontos conquistados fruto de 4 

vitórias, 4 empates e 10 derrotas, a equipa não conseguiu esse objetivo, caindo para a 

Fase de Manutenção. Na Fase de Manutenção, a equipa apresentou-se de forma mais 

consistente, conseguindo garantir a manutenção a 2 jornadas do fim e terminando com 

24 pontos, com 6 vitórias, 6 empates e 6 derrotas. 

 

1.3.2. Objetivos a atingir com a população alvo 

 Objetivos a desenvolver individualmente:  

Na intervenção com a equipa de sub.17 e com os atletas, pretendeu-se, a nível 

individual, através da análise de vídeo e intervenção na sessão de treino, contribuir para 

o seu desenvolvimento, melhorando questões técnicas e táticas que permitam um ele-

var da performance em jogo. As questões táticas trabalhadas procuraram respeitar os 

princípios e parâmetros do modelo de jogo, criando uma identificação clara com o que 

era pretendido em jogo. 
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• Jogador 12: Sendo um jogador que foi adaptado à posição de Lateral/ALA na 

fase inicial da época (anteriormente jogava como Extremo ou Avançado), o obje-

tivo passou por acompanhar a sua adaptação à posição, auxiliando com feedba-

cks durante o treino relativamente a aspetos defensivos (posicionamento em li-

nha defensiva, encurtamentos no portador da bola, entre outros), complemen-

tando com a partilha de vídeos em contexto de jogo, relativamente aos conteú-

dos pretendidos. Apesar disso, foi um jogador com reduzida utilização ao longo 

da época e que, na segunda fase da época, retornou à sua posição de origem; 

• Jogador 18: Possivelmente o jogador mais talentoso da equipa do ponto de vista 

técnico-tático, mas que apresentava algumas inconstâncias nos timings de soltar 

a bola e vários momentos de má recuperação defensiva. Ao longo da época foi-

se tendo especial atenção a estes momentos nas análises de jogo realizadas, 

procurando identificar momentos positivos e negativos deste atleta para poste-

rior análise individual; 

• Jogador 27: Sendo um avançado de elevada estatura e potencial futuro para o 

clube. Pretendeu-se trabalhar e desenvolver alguns aspetos ofensivos, sobre-

tudo, relacionados com o momento de finalização e ocupação de espaços, re-

correndo frequentemente à visualização de vídeos, com o objetivo de ajudar o 

atleta a identificar e corrigir comportamentos; 

Estava ainda definido um outro objetivo individual com um atleta que acabou por 

abandonar o clube ainda na fase inicial da temporada, não sendo possível realizar 

esse acompanhamento. 

 Objetivos a desenvolver no contexto complementar: 

 A minha intervenção junto do contexto complementar, ocorreu na equipa de In-

fantis Sub.13 e revelou-se, igualmente, de extrema importância no desenvolvimento e 

consolidação de vários parâmetros relacionados com a intervenção do treinador, consi-

derando até que superou as expetativas iniciais. Este contexto entregou uma porção 

significativa dos momentos de planeamento e de intervenção junto dos atletas, permi-

tindo um desenvolvimento de aspetos menos solicitados pelo contexto de Estágio prin-

cipal, não obstante, as claras diferenças entre os dois contextos. 

 Deste modo, os objetivos e conteúdos planeados para este escalão procuraram 

respeitar sempre as fases de desenvolvimento dos atletas, bem com a sua capacidade 

de entendimento e perceção dos conteúdos técnico-táticos aplicados nas sessões de 

treino. Foi igualmente realizador, a forma como foi possível implementar pequenas 
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ideias em treino, relativamente a comportamentos técnico-táticos coletivos que, poste-

riormente, eram refletidos nos jogos. 

 Quanto à intervenção e liderança junto dos atletas, num contexto em que a ver-

tente formativa é superior, foi possível desenvolver uma liderança assertiva, criando 

uma relação de proximidade com os atletas que contribuiu positivamente para o pro-

cesso de aprendizagem e evolução dos jogadores.  

  

1.4. Conteúdos e Estratégias de Intervenção Profissional  

 Durante a intervenção profissional, o estagiário desenvolveu tarefas em duas 

dimensões distintas: Tarefas de Estágio (enquanto treinador-adjunto / analista na equipa 

de Sub.17 do Sport Clube União Torreense) e Investigação (na realização do projeto de 

investigação do Estágio). Em cada uma das dimensões foram desenvolvidos os seguin-

tes conteúdos e/ou estratégias de intervenção: 

• Tarefas de Estágio: Análise de jogo da própria equipa; Análise do Adversário; 

Análise Individual de Jogadores, Produção de relatórios de jogo e transmissão 

de informações ao treinador acerca das análises realizadas; Auxílio no planea-

mento e operacionalização da sessão de treino, sempre que solicitada; 

• Investigação: Contacto com equipas e treinadores para recolha de dados; Reco-

lha de Dados; Análise e reflexão sobre resultados obtidos; Formulação de reco-

mendações; 

Quanto às estratégias de intervenção profissional, no que diz respeito à observação 

e análise de jogo da própria equipa, foi desenvolvida a seguinte metodologia: 

Tabela 7 - Metodologia de Trabalho da Observação e Análise 

» Análise da Própria Equipa 

Análise In Loco: 

» Identificação, a partir do banco de suplentes, do padrão de jogo ofensivo do adversário em 

fase de construção em confrontação com a organização defensiva da própria equipa; 

» Identificação de comportamentos gerais e individuais da equipa, análise do padrão de jogo 

da equipa, aspetos de correção, aspetos a explorar, transmitindo informações, opiniões e/ou 

debatendo com o treinador-adjunto, antes da passagem de informação ao treinador principal; 

» Tirar apontamentos em relação aos aspetos analisados, para o trabalho de análise poste-

rior; 
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» Comunicação com o elemento que realiza a filmagem em plano superior, recebendo infor-

mações relevantes que sejam visualizadas com maior facilidade do ponto de filmagem. Na 

segunda fase do campeonato, esta análise passou a ser realizada com recurso a uma trans-

missão em direto para um aparelho eletrónico colocado no banco de suplentes; 

Análise do Jogo: 

» Visualização do jogo e análise dos comportamentos táticos da equipa, dentro dos 4 mo-

mentos de jogo e bolas paradas; Aspetos positivos e aspetos de melhoria; Análise individual 

da prestação dos jogadores; 

» Realização de cortes de vídeo, de todos os momentos de jogo, identificando em cada clip 

de vídeo, o que está a ser observado, utilizando um software próprio; 

» Verificar dados quantitativos, sobretudo através de uma plataforma disponibilizada pela Fe-

deração Portuguesa de Futebol; 

» Edição de Vídeo, se necessário; 

Relatório:  

» Dados gerais; 

» Resumo da análise realizada ao jogo; 

» Análise Tática: Analisar comportamentos à luz do modelo de Jogo, Aspetos positivos/nega-

tivos, Confrontação com dados quantitativos; 

» Análise individual: Prestação individual, Aspetos positivos/erros;  

» Guidelines para a semana de trabalho; 

(Será produzida uma pasta com todos os clips de vídeo cortados e um relatório em formato 

Power Point para apresentação à equipa técnica em reunião) 

(A apresentação em vídeo para o meeting com a equipa é desenvolvida por um dos treinado-

res-adjuntos. Apenas em caso de falta do mesmo, será desenvolvida por mim); 

A elaboração dos relatórios esteve sempre sujeita a alterações no seu conteúdo 

e formato consoante os parâmetros definidos pelo treinador principal. Da mesma forma, 

a apresentação realizada para os meetings com a equipa compreendeu aspetos abor-

dados no relatório solicitados pelo treinador.  

Adicionalmente às tarefas referentes ao contexto de Estágio e investigação, fo-

ram desenvolvidas tarefas em um contexto complementar, enquanto elemento da 

equipa técnica do escalão de Infantis Sub.13, como treinador principal da equipa de 

futebol 9. Neste contexto pretendeu-se desenvolver as dimensões de planeamento, in-

tervenção e comunicação/liderança, contribuindo para um desenvolvimento desportivo 

e social dos jovens atletas pertencentes ao escalão. 
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Tornou-se importante definir, para uma melhor organização do estagiário, um 

microciclo de trabalho, definindo para além dos horários de treino, as restantes tarefas 

semanais na entidade acolhedora. 

Tabela 8 - Microciclo de Trabalho do Estagiário 

Dia da 

semana 

2ªFeira 3ªFeira 4ªFeira 5ªFeira 6ªFeira Sábado Domingo 

Jogo +1 Jogo +2 Jogo -4 Jogo -3 Jogo -2 Jogo -1 Competi-

ção 

Manhã 

Análise 

Jogo + Re-

latório 

Análise 

Jogo + Re-

latório 

- 
Tarefas de 

Estágio 
- 

Jogo 

S.13 

12H 

Jogo 

SCUT 11H 

Tarde 

Treino 

S.13 

18:30H 

Reunião 

Equipa 

Técnica 

18H 

Treino 

S.13 

18:30H 

Análise de 

Treino 

Treino 

S.13 

18:30H 
Folga 

- 

Noite - 

Treino 

S.17 

20H 

Treino 

S.17 

20H 

Treino 

S.17 

20:30H 

Treino 

S.17 

20H 

Análise 

Jogo 

 

1.4.1. Calendarização/Cronograma 

O planeamento e calendarização abaixo teve como objetivo fornecer uma orien-

tação para definição dos momentos da época desportiva, assim como as diferentes ta-

refas a realizar.  

Nesse sentido, cada semana encontra-se dividida em três linhas: “M” identifica 

o microciclo de treinos, com as cores a identificar o período da época em que a equipa 

se encontra, verde – período preparatório, amarelo – período competitivo – roxo, perí-

odo transitório; “C” identifica a competição em que a equipa esteve envolvida (exemplo: 

J22, jornada 22); “I” identifica as tarefas inerentes ao estudo do relatório de Estágio;  

Tabela 9 - Calendarização do Ano de 2024 

  Julho Agosto Setembro Outubro 
Novem-

bro 

Dezem-

bro 

Se-

mana 1 

M  M4 M9 M13 M18 M22 

C  -- -- J8 -- J14 

I  Projeto Projeto Projeto Projeto Projeto 

Se-

mana 2 

M M1 M5 M10 M14 M19 M23 

C -- J1 J2 --  J15 
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I Projeto Projeto Projeto Projeto Projeto Projeto 

Se-

mana 3 

M M2 M6 M11 M15 M20 M24 

C -- J3 J6 J9 J12 J16 

I Projeto Projeto Projeto Projeto Projeto Projeto 

Se-

mana 4 

M M3 M7 M12 M16 M21 M25 

C -- J4 J7 J10 J13 -- 

I Projeto Projeto Projeto Projeto Projeto Projeto 

Se-

mana 5 

M  M8  M17   

C  J5  J11   

I  Projeto  Projeto   

 

Tabela 10 - Calendarização do Ano de 2025 

  Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho 

Se-

mana 

1 

M M26 M31 M35 M39 M43 M48 

C J17 J3 (AP) 
J6 + J7 

(AP) 
J9 (AP) 

J13+J14 

(AP) 
J16 (AP) 

I Recolha Recolha Recolha Recolha Tratamento  

Se-

mana 

2 

M M27 M32 M36 M40 M44 M49 

C -- -- -- J10 (AP) J15 (AP) 
J17+J18 

(AP) 

I Recolha Recolha Recolha Recolha Tratamento  

Se-

mana 

3 

M M28 M33 M37 M41 M45 M50 

C J18 J4 (AP) -- J11 (AP) -- - 

I Recolha Recolha Recolha 
Trata-

mento 
Tratamento  

Se-

mana 

4 

M M29 M34 M38 M42 M46  

C J1 (AP) J5 (AP) J8 (AP) J12 (AP) --  

I Recolha Recolha Recolha 
Trata-

mento 
Conclusão  

Se-

mana 

5 

M M30    M47  

C J2 (AP)    --  

I Recolha    Conclusão  
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1.5. Processo de avaliação e controlo do estudante 

 A calendarização apresentada anteriormente constitui-se como o principal meio 

de controlo temporal para os objetivos estabelecidos, orientando a partir da mesma, 

toda a intervenção profissional na entidade acolhedora e os procedimentos da investi-

gação a realizar.  

A avaliação da intervenção do estagiário foi concebida, sobretudo, através de 

uma reflexão diária e semanal, concretizada nos relatórios de treino e de microciclo. A 

avaliação geral dos jogadores e da equipa, será realizada através dos relatórios de com-

petição, análises de vídeo e outros métodos de avaliação aplicados.  

No contexto de Estágio, a avaliação da equipa e do treinador principal foi reali-

zada da seguinte forma: 

• Unidade de Treino / Microciclo: no final das sessões de treino, geral-

mente, existiram momentos de reflexão e partilha de ideias entre os ele-

mentos da equipa técnica acerca dos conteúdos abordados e eficácia da 

implementação dos mesmos, bem como, a prestação e comportamentos 

dos atletas. Na sessão J-3 (geralmente na 5ªfeira), os elementos da 

equipa técnica partilhavam com o treinador principal ideias acerca da 

equipa inicial e convocatória para o jogo seguinte; 

• Jogo / Competição: após o término das partidas, os elementos da equipa 

técnica partilhavam ideias e opiniões entre si. No primeiro dia de treino 

do microciclo, a equipa técnica realizava um momento de reunião, para 

apresentação da parte do estagiário do relatório de análise do jogo ante-

rior e, por parte do treinador-adjunto, do relatório de análise do adversário 

seguinte. Estes momentos eram realizados com troca de ideias e refle-

xões, bem como, sugestões relativamente à preparação do microciclo ou 

do jogo seguinte. 

• Transição da primeira para a segunda fase do campeonato: após o tér-

mino da fase regular do campeonato e consequente apuramento para a 

fase de manutenção, foi realizada uma reunião entre a equipa técnica 

com o objetivo de ser realizada uma reflexão relativamente a todo o tra-

balho realizado com a equipa e apresentação de propostas de melhoria 

para uma melhor eficácia do trabalho realizado. Esta reunião revelou-se 
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de grande importância, para o trabalho da equipa técnica, tendo sido me-

lhorados alguns processos de treino e jogo que contribuíram para uma 

melhoria na segunda fase. 

Relativamente à intervenção do estagiário no contexto complementar, na 

equipa de Infantis Sub.13, no que diz respeito à avaliação dos atletas, foram reali-

zadas avaliações em três momentos distintos, relativamente à sua capacidade téc-

nica, tática, física e mental, utilizando a plataforma EmJogo, disponibilizada pelo 

clube. 

Por fim, outro método de avaliação do estudante residiu na realização de reuni-

ões periódicas com o orientador de Estágio, refletindo sobre a intervenção no con-

texto de Estágio, avaliação e aspetos de melhoria. 

 

1.6. Conclusão 

 A realização deste Estágio no contexto do Sport Clube União Torreense verifi-

cou-se muito positiva, destacando-se uma significativa evolução pessoal e profissional 

em diferentes áreas de intervenção. 

 A integração na equipa de Juvenis Sub.17, que compete em um patamar com-

petitivo desafiante e exigente, com é a 1ª Divisão Nacional de Sub.17, representou uma 

oportunidade singular de grande aprendizagem. Este envolvimento exigiu a uma cons-

tante capacidade de adaptação e superação, de forma a otimizar a inserção do estagiá-

rio no contexto e responder assertivamente às exigências do mesmo. A integração numa 

estrutura técnica bem organizada e orientada para a excelência competitiva contribuiu 

para o desenvolvimento sustentado de competências, não só ao nível da observação e 

análise de jogo, mas também no acompanhamento do planeamento e na intervenção 

no treino e na competição. Ao longo do Estágio foi possível avaliar, refletir e participar 

ativamente nas decisões estratégicas sobre os processos de treino e competição, que 

influenciaram o desempenho da equipa.  

 Os momentos de partilha ao longo da época foram, igualmente, decisivos no 

desenvolvimento das competências do estagiário, sendo fundamentais para o cumpri-

mento dos objetivos estabelecidos e para o fortalecimento da ligação com a equipa téc-

nica. O contacto próximo com diversos elementos da equipa técnica permitiu melhorar 

as perceções e práticas relativamente ao treino, jogo, comunicação e liderança.  
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 Importa também destacar a intervenção realizada na equipa de Infantis, que se 

revelou uma experiência de grande realização e satisfação pessoal. Semana após se-

mana, a motivação e o envolvimento com o escalão foram crescendo, à medida que se 

criavam boas relações interpessoais e a evolução dos atletas ia sendo percecionada. 

Foi também, um excelente contexto para aplicação dos conhecimentos adquiridos ao 

longo de vários anos de experiência na área do treino desportivo e formação académica, 

bem como, para a melhoria das habilidades de liderança e comunicação. 

 Consciente da complexidade que envolve a dinâmica de uma equipa e da res-

ponsabilidade que recai sobre o treinador na formação e evolução dos atletas, considero 

que todos os momentos vivenciados neste Estágio foram cruciais para a evolução pes-

soal e profissional, proporcionando uma experiência diversificada, rica e desafiante.  

 Por fim, é necessário destacar que este Estágio se apresentou como um impor-

tante meio de integração de em um clube de referência, inserido em um contexto alta-

mente competitivo, sendo igualmente uma fonte valiosa para a criação de contactos 

dentro da entidade onde foi realizado, bem como, com os diferentes agentes do meio, 

desde treinadores adversários, jogadores, analistas e outros elementos desportivos.  
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2– Parte II – Investigação   

2.1. Introdução 

A complexidade e especificidade do futebol determina que as várias dimensões 

do individual do jogador (física, técnica, tática, psicológica ou mental), assumam uma 

preponderância enorme no sucesso ou insucesso de cada atleta, e se distinguirmos os 

jovens atletas, também o seu desenvolvimento pessoal. A prática desportiva é conside-

rada, por muitos, como um contexto de desenvolvimento social e cognitivo para crianças 

e adolescentes, contudo, o desporto pode assumir um contexto grande pressão para os 

atletas, especialmente em relação à performance desportiva. 

Como desporto coletivo, no futebol, os processos que ocorrem dentro de uma 

equipa têm relação direta com as experiências e desempenhos individuais de cada jo-

gador (Carron et al., 2012). Deste modo, a coesão de grupo assume uma grande impor-

tância na dinâmica coletiva de uma equipa, na medida em que, um ambiente coeso cria 

oportunidades de autoaperfeiçoamento (desenvolvimento da competência), envolvi-

mento pessoal e relacionamentos, enquanto cooperam e trabalham em equipa por obje-

tivos comuns. 

Por outro lado, perceber qual o papel e modo de atuação do treinador para cria-

ção de uma dinâmica positiva de equipa, torna-se fundamental para o sucesso do grupo 

e desenvolvimento individual dos jogadores. No seu estudo Jowett (2017), mostrou 

como o conhecimento interpessoal dos treinadores e as relações treinador-atleta são 

fundamentais para um coaching eficaz, uma vez, que este é um processo social em que 

existe interação constante, estando este relacionamento diretamente relacionado com 

a eficácia coletiva da equipa. 

Outro dado importante, está relacionado com os atletas que consideram que os 

seus treinadores apresentam um perfil de liderança ótimo elevado, percebem o seu de-

sempenho individual e de equipa como superior (Gomes et al., 2021). 

Assim, a coesão de grupo e a relação treinador-atleta configuram-se como fato-

res determinantes para o sucesso coletivo e para o desenvolvimento social e cognitivo 

dos atletas. A liderança exercida pelo treinador, bem como a qualidade das suas intera-

ções com o grupo, revela-se decisiva na formação e evolução dessas dinâmicas. 
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2.2. Enquadramento Teórico 

O desporto competitivo juvenil está normalmente associado a resultados positi-

vos de desenvolvimento, tais como, o aumento de autoconfiança, o desenvolvimento 

pessoal e social, a empatia pelos outros e o desenvolvimento físico (Fraser-Thomas et 

al., 2005).  

A Teoria dos Objetivos de Realização (Nicholls, 1989) apresenta que a forma 

como as pessoas definem a competição e o sucesso (orientação para objetivos) motiva 

os comportamentos. O clima motivacional refere-se à forma como o ambiente social, 

nomeadamente a prática desportiva e a competição, é estruturado para refletir a ma-

neira como os treinadores ou o pares definem ou interpretam a competência e o sucesso 

(Harwood et al., 2008).  

Segundo Kavussanu e Stanger (2017), esta teoria apresenta duas orientações, 

ego e tarefa. A orientação para a tarefa, está associada a um bom espírito desportivo e 

cooperação entre colegas de equipa (Ring e Kavussanu, 2018). Climas com maior ori-

entação para a tarefa privilegiam o esforço, a melhoria e o domínio pessoal (critérios 

autorreferenciados) como forma de definir o sucesso. Por outro lado, climas com maior 

orientação para o ego enfatizam a comparação social e o resultado da performance 

(critérios normativos) como indicadores de desempenho bem-sucedido. Treinadores 

que reforçam o esforço, fornecem feedback orientado para a melhoria das competên-

cias, promovem a cooperação e comportamentos de ajuda mútua e adotam práticas que 

apoiam a autonomia e são percecionados como criadores de climas mais orientados 

para a tarefa. Em contrapartida, treinador que recorrem a comportamentos controlado-

res e privilegiam a avaliação normativa em detrimento da melhoria individual geram cli-

mas mais orientados para o ego (T. Horn, 2019; T. Horn, 2015). 

Duda e Balaguer (2007) referem que, embora a competição desportiva esteja 

associada à existência de vencedores e vencidos, tal não implica necessariamente que 

o clima motivacional do contexto competitivo leve os atletas a envolverem-se com uma 

perspetiva de orientação para o ego. No entanto, enquanto contexto sociocultural que 

idealmente deveria funcionar como um espaço promotor do desenvolvimento positivo 

dos jovens, o desporto juvenil competitivo encontra-se, em muitos casos, cada vez mais 

orientado para uma lógica do “desempenho a todo o custo”, o que influência as práticas 

dos treinadores e pode levar a resultados negativos no desenvolvimento pessoal e des-

portivo (Fraser-Thomas et al., 2005). 
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Carron e Eys (2012), referem que as experiências e desempenhos individuais 

estão relacionados, ou mesmo dependentes, dos processos que ocorrem dentro de uma 

equipa. A coesão de equipa representa “um processo dinâmico que se reflete na ten-

dência de um grupo se unir e permanecer unido para alcançar objetivos e/ou satisfação 

de necessidades afetivas dos seus membros” (pp.124) Carron (1982), sendo dividida 

em duas dimensões. A coesão de tarefa, que se refere ao grau com que os membros 

do grupo trabalham juntos e permanecem unidos para alcançar objetivos comuns (ex.: 

desempenho), enquanto a coesão social, representa o grau de afiliação (ex.: amizades) 

e interação entre os elementos do grupo (Carron et al., 1985). 

Cervelló e Escarti (1999), confirmou que a orientação para a tarefa (vs. Orienta-

ção para o ego), está relacionada com um melhor espírito desportivo e identificação com 

a crença de que o propósito do desporto é o desenvolvimento de habilidades e que o 

esforço comum de todos os membros da equipa leva ao sucesso. Os climas orientados 

para a tarefa são caraterizados por envolverem cooperação e trabalho em equipa, es-

tando diretamente relacionados com a coesão na tarefa. Estudos mostraram que a co-

esão relaciona-se positivamente com o clima de tarefa criado pelo treinador e negativa-

mente com o clima de ego criado pelo treinador (Eys et al., 2013; F. Leo et al., 2014). 

No que diz respeito à coesão, atletas com pontuações mais elevadas em valores pes-

soais de responsabilidade, integridade, honestidade, e que seguem as suas próprias 

convicções e princípios morais, percebem maior coesão e, portanto, integram-se melhor 

ao grupo e são mais cooperativos com os seus colegas para atingir os objetivos da 

equipa, enquanto estimulam o companheirismo (Berengüí et al., 2022). O mesmo autor 

referiu que, os atletas relataram ter estabelecido melhores relações com os companhei-

ros dentro de um clima positivo, destacando a importância do convívio, por exemplo, 

antes do treino, até mesmo com os treinadores.  

De forma semelhante, no estudo de Chicau Borrego et al. (2021), verificou-se 

que tanto as perceções de coesão de tarefa como coesão social diminuíram à medida 

que as perceções de clima motivacional orientado para o ego ganharam relevância em 

relação à orientação de tarefa. Por outro lado, também verificaram que quando existe 

uma perceção equilibrada entre um clima motivacional orientado para a tarefa e para o 

ego, a coesão de tarefa é forte, podendo dos dois tipos de clima motivacional coexisti-

rem juntos. Este resultado sugere que, embora os jogadores de uma equipa compitam 

uns com os outros por tempo de jogo e “status”, eles partilham interesses comuns e 

dependem uns dos outros.  
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Grupos com elevada coesão de tarefa geralmente partilham expetativas de 

grupo mais produtivas (ou seja, normas de grupo) em relação ao esforço, apoio e assi-

duidade em comparação com grupos menos coesos (Eys et al., 2006; Høigaard et al., 

2006). Como as normas podem exercer pressão sobre o comportamento individual 

(Armstrong & Taylor, 2014), será lógico que estas equipas demonstrem um maior com-

portamento autorregulado, tais como, a preparação para treinos e jogos, o que é signi-

ficativo pois indivíduos autorregulados demonstram maior disposição para se esfor-

çarem e serem persistentes (Toering et al., 2011). De acordo com Eys e Brawley (2018), 

níveis elevados de coesão de equipa possibilitam um melhor desempenho e sucesso 

das equipas desportivas. 

A relação treinador-atleta tem sido associada a variáveis determinantes para o 

desempenho e bem-estar dos atletas, como a satisfação desportiva. Esta relação de-

pende de um processo dinâmico e ativo, no qual são considerados os sentimentos, pen-

samentos e comportamentos dos treinadores e atletas. Neste contexto, Jowett (2007) 

propõe o modelo teórico dos 3+1C’s, um enquadramento amplamente utilizado para 

compreender a qualidade da relação treinador-atleta. O modelo identifica quatro com-

ponentes essenciais que caraterizam relações eficazes e positivas no contexto despor-

tivo: Proximidade, referindo-se aos laços emocionais entre treinador e atleta, como con-

fiança, respeito e admiração. Uma elevada proximidade traduz-se num ambiente relaci-

onal seguro, facilitador da motivação e do compromisso; Compromisso, refletindo a in-

tenção mútua de manter a relação. Implica disponibilidade, esforço contínuo e vontade 

de trabalhar em conjunto para alcançar objetivos comuns; Complementaridade, que se 

relaciona com a forma como o treinador e atleta coordenam os seus comportamentos e 

interações. Evolve cooperação, sintonia e clareza de papéis, garantindo que as ações 

de um complementam as do outro; Coorientação, sendo o elemento adicional, referindo-

se ao grau de entendimento partilhado sobre aspetos relevantes da relação e dos obje-

tivos. Avalia até que ponto o treinador e atleta percecionam de forma semelhante as 

suas interações, expetativas e necessidades. Esta autora afirmou que treinadores e 

atletas dependem uns dos outros e não conseguem atingir o seu melhor desempenho 

individualmente, sendo o seu relacionamento determinante para uma liderança eficaz e 

bem-sucedida e estando diretamente relacionado com a eficácia coletiva. 

Segundo Bandura e Kavussanu (2018), a forma como os atletas interpretam as 

exigências do treino e da competição é fortemente influenciada pela qualidade da rela-

ção estabelecida com o treinador, sendo as perceções de suporte social, respeito e 
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confiança determinantes para a construção de relações eficazes e saudáveis no con-

texto desportivo. Quando a relação é positiva e sólida, treinadores e atletas tendem a 

investir tempo, esforço e energia na concretização dos objetivos definidos em conjunto, 

favorecendo níveis mais elevados de motivação, compromisso, cooperação e união. Em 

contrapartida, relações frágeis, caracterizadas por baixos níveis de confiança e envolvi-

mento, estão associadas a menor empenho, maior desmotivação e maiores dificuldades 

na superação de adversidades, refletindo-se em desempenhos menos consistentes 

(Freire et al., 2022; Jowett, 2017). De forma semelhante, Jowett & Chaundy (2004), in-

dicaram que equipas com uma relação treinador-atleta de qualidade tendem a desen-

volver altos níveis de coesão. 

Em um estudo de Santos et al.(2018), recorrendo a entrevistas semi estruturadas 

a atletas e treinadores de futebol jovem português, os treinadores identificaram a impor-

tância de criar bons relacionamentos com os atletas, demonstrando atenção e comuni-

cação, mencionando que “é importante preocuparmo-nos com os jogadores. Precisa-

mos respeitar os sentimentos deles e manter uma amizade com eles” (pp.). Por outro 

lado, os atletas também mencionaram a importância de um relacionamento saudável 

com o treinador, de se sentirem à vontade para partilharem opiniões, gostos, brincar, de 

se sentirem valorizados. A preocupação do treinador com o bem-estar e vida pessoal 

dos atletas, foi igualmente mencionada pelos atletas. Muitos atletas acreditam que os 

incentivos constantes dos treinadores conduziam a resultados positivos de desenvolvi-

mento, destacando que “O treinador está sempre a dar um feedback positivo. Quando 

o treinador oferece oportunidades para os atletas se tornarem mais confiantes, desen-

volverem novas habilidades e der apoio para ajudá-los a esforçarem-se, o clima é posi-

tivo, pois os atletas sentem-se desafiados e consegues corresponder às expetativas dos 

treinadores” (pp.). 

A coesão da equipa, a relação treinador-atleta, o clima motivacional e a liderança 

apresentam uma ligação intrínseca e mutuamente reforçadora no contexto do futebol de 

formação. Estudos recentes têm demonstrado que treinadores eficazes, ao adotar esti-

los de liderança ajustados às necessidades dos jovens atletas, promovem um clima mo-

tivacional positivo, predominantemente orientado para a tarefa, que favorece simultane-

amente a coesão social e a coesão orientada para a tarefa (García-Calvo et al., 2019; 

F. M. Leo et al., 2020; Smith et al., 2017). De igual forma, a qualidade da relação treina-

dor-atleta, sustentada em proximidade, compromisso e complementaridade, surge 

como um fator central para o aumento da motivação intrínseca e da satisfação, redu-
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zindo níveis de ansiedade em contextos competitivos (Davis et al., 2019) Adicional-

mente, investigações recentes destacam que estilos de liderança transformacional e 

servidora potenciam não apenas o desenvolvimento individual dos jogadores, mas tam-

bém a confiança coletiva e a resiliência da equipa, sobretudo quando associados à cri-

ação de um clima motivacional de apoio à autonomia e à aprendizagem (Álvarez et al., 

2019; Wu et al., 2021). Neste sentido, uma liderança eficaz constitui não apenas um 

mecanismo de promoção do rendimento desportivo, mas também um catalisador para 

o desenvolvimento integral dos jovens futebolistas, consolidando valores educativos e 

sociais essenciais no desporto de formação.  

 

2.2.1. Estudos de aplicação já realizados 

Com base na motivação e coesão desportiva, o estudo de Weiss et al. (2021) 

examinou a associação simultânea entre a perceção do clima motivacional do treinador 

e dos pares e a coesão de equipa entre atletas adolescentes do sexo feminino. Partici-

param 235 atletas da modalidade de voleibol, com idades entre os 14 e os 18 anos, que 

responderam aos questionários sobre a o clima motivacional do treinador, o clima moti-

vacional dos pares e a coesão da equipa, na fase final da época. Os resultados obtidos 

indicaram que todas as dimensões relacionadas com a tarefa quer induzidas pelo trei-

nador como dos pares, estavam positivamente correlacionadas com a coesão da 

equipa. Os treinadores devem enfatizar o treino e climas de envolvimento com a tarefa, 

procurando minimizar o envolvimento com o ego, de forma a impactar favoravelmente 

os sentimentos de solidariedade e cooperação da equipa. 

Por outro lado, Chicau Borrego et al. (2021), observaram como a combinação 

das perceções de clima envolvendo o ego e o clima envolvendo a tarefa se relacionam 

com as perceções de coesão de equipa. Um total de 956 jovens atletas de futebol do 

sexo masculino, com idades compreendidas entre os 12 e os 19 anos, participaram no 

estudo, respondendo aos questionários da coesão de grupo e clima motivacional. As 

conclusões deste estudo sugeriram, relativamente à coesão na tarefa, que o efeito de 

um clima envolvendo o ego variou em função das perceções de clima envolvendo a 

tarefa, com níveis mais baixos de coesão na tarefa a serem verificados à medida que a 

orientação para o ego predominava sob a orientação para a tarefa. Um forte clima de 

envolvimento com a tarefa atuou como proteção contra os efeitos negativos do clima 

orientado para o ego na coesão de tarefa. 
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Num outro estudo, Berengüí et al. (2022), procuraram analisar os valores, orien-

tação motivacional e coesão de equipa em jovens, como forma de comparar as diferen-

ças nessas variáveis em diferentes categorias de idade. Participaram 401 jogadores de 

futebol masculino, de sub.10 a sub.19, que responderam a três questionários: Values 

Scale for Positive Adolescent Development (EVDPA), nos três fatores, Valores Sociais, 

Valores Pessoais e Valores Individualistas; o Perception of Success Questionnaire 

(POSQ), com as dimensões, orientação para a tarefa e orientação para o ego; e o Group 

Environment Questionnaire (GEQ), com as dimensões de coesão na tarefa e coesão 

social. As conclusões deste estudo indicaram que os valores pessoais, de responsabili-

dade, integridade e honestidade estão relacionados com a orientação para a tarefa e os 

valores individualistas com a orientação para o ego. A honestidade e a responsabilidade 

foram os principais preditores tanto da coesão de tarefa como da coesão social. Tam-

bém foi concluído que, jogadores mais jovens demonstram um nível mais elevado de 

valores sociais, orientação para a tarefa e coesão social, enquanto os jogadores mais 

velhos apresentam valores individualistas e orientação para o ego mais elevada.  

Li (2021), aprofundou a investigação sobre a teoria da relação treinador-atleta, 

liderança moral e teoria da eficácia da equipa, procurando explorar como maximizar o 

desempenho da equipa. Este estudo adota um modelo de entrada-processo-saída, para 

explorar o efeito das relações treinador-atleta, na eficácia de equipas de futebol juvenis. 

Participaram 312 jovens atletas masculinos, com idades entre os 13 e os 19 anos. Fo-

ram aplicados questionários para fornecer dados sobre a liderança moral do treinador, 

a eficácia da equipa, as relações treinador-atleta e a confiança no treinador. Os resulta-

dos deste estudo indicaram que a relação treinador-atleta tem um efeito preditivo sob a 

liderança moral dos treinadores, que por sua vez, tem uma correlação positiva com a 

confiança dos atletas nos treinadores, no entanto, não há correlação positiva direta com 

a eficácia da equipa. Este estudo valida a afirmação de que as relações treinador-atleta 

têm um efeito substancial na liderança do treinador. 

A investigação de Santos et al. (2018), no âmbito da eficácia do Coaching, tam-

bém em futebol juvenil, analisou a forma como o desporto juvenil competitivo é utilizado 

para facilitar o desenvolvimento positivo dos jovens. Os dados foram recolhidos por meio 

de entrevistas semiestruturadas e outras observações, a 19 atletas adolescentes entre 

13 e 15 anos e quatro treinadores, onde foram abordados temas relacionados com o 

conhecimento interpessoal dos treinadores, o impacto nos atletas e a influência do con-

texto competitivo.  Este estudo constatou que os treinadores comunicavam de forma 
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adequada, facilitando interações positivas com os jogadores. Contudo, enfrentaram di-

ficuldades em implementar uma abordagem explícita voltada para o desenvolvimento 

de confiança, conexão e competência. 

 

2.3. Apresentação do Problema / Objetivos  

Os objetivos do presente estudo foram: I) analisar as relações entre clima moti-

vacional, coesão de equipa e relação treinador-atleta, procurando compreender de que 

forma estas variáveis se interligam e se associam com o rendimento coletivo; II) avaliar 

a evolução destas variáveis ao longo da época, de modo a identificar eventuais altera-

ções decorrentes do processo de treino e dinâmicas grupais estabelecidas ao longo da 

uma temporada; 

 

2.4. Hipóteses 

 Após análise da literatura existente e formulação dos objetivos da investigação, 

definiram-se as seguintes hipóteses: 

I. H1 - Existe correlação entre as dimensões do Clima Motivacional, da Coesão 

de Grupo, da Relação Treinador-Atleta, da Perceção de Desempenho e da 

Performance Desportiva: 

a. No 1º momento de avaliação; 

b.  No 2º momento de avaliação; 

II. H5 - Existem diferenças significativas entre T1 e T2 nas variáveis em estudo; 

 

2.5. Metodologia 

2.5.1. Participantes 

Participaram no estudo ao total 105 atletas masculinos e femininos, com idades 

compreendidas entre os 13 e os 19 anos. Os jogadores representam 9 equipas, compe-

tindo em escalões que variam entre iniciados, juvenis e juniores, e níveis competitivos 

distintos, desde a 1ª divisão nacional do escalão, à 3º distrital.  

As equipas participantes foram selecionadas por conveniência (i.e., à proximi-

dade com os treinadores ou coordenadores das respetivas equipas). 
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Responderam aos questionários um total de 179 atletas, sendo considerados os 

105 que responderam aos dois momentos de avaliação. 

 

2.5.2. Instrumentos 

De seguida, apresentam-se os instrumentos utilizados na recolha de dados, 

acompanhados da respetiva caracterização e fundamentação da sua escolha.  

Clima Motivacional. O Clima motivacional foi avaliado através da aplicação da 

versão portuguesa do Motivational Climate Scale for Youth Sports (MCSYSp, Monteiro 

et al., 2018), que avalia a orientação do clima motivacional em duas dimensões: Tarefa 

e Ego. A escala é constituída por 12 itens, agrupados em duas dimensões: Ego (6 itens 

e.g.: “Para o Treinador a vitória/resultado é o mais importante”) Tarefa (6 itens e.g.: “O 

treinador fez com que os atletas se sintam bem quando melhoram uma técnica.”). Os 

atletas respondem numa escala de cinco pontos, “Discordo Completamente” (1) a “Con-

cordo Totalmente” (5). 

Coesão de Grupo. A coesão de grupo foi avaliada através da aplicação do Youth 

Sport Environment Questionnaire (YSEQp, Chicau Borrego et al., 2021). Este questio-

nário avalia as perceções de coesão em atletas jovens, em uma escala de 18 itens, 

tanto para a coesão social quanto para a coesão de tarefa. Esta escala contempla 8 

itens dirigidos para a coesão social (e.g.: “Nós saímos uns com os outros sempre que 

possível”), 8 itens dirigidos para a coesão na tarefa (e.g.: “Todos partilhamos o mesmo 

compromisso com os objetivos da nossa equipa/grupo”) e 2 itens espúrios (itens nega-

tivamente redigidos) (e.g.: “Eu não me dou com os meus colegas da minha 

equipa/grupo”). Cada questão foi respondida em escala Likert de 9 pontos, variando de 

1 (Discordo Totalmente) a 9 (Concordo Totalmente), com as pontuações mais altas a 

refletir maiores perceções de coesão. 

Relação Treinador-Atleta. A relação treinador-atleta foi avaliada através da apli-

cação da versão portuguesa do Coach-Athlete Relationship Scale (CART-Qp, (Pinho et 

al., 2024). Este questionário é composto por 11 itens, 3 dos quais correspondem à di-

mensão compromisso (e.g.: “tenho uma relação próxima com o meu treinador”), 4 itens 

correspondem à dimensão proximidade (e.g.: “confio no meu treinador”) e 4 itens cor-

respondem à dimensão complementaridade (e.g.: “quando estou a ser treinado pelo 

meu treinador respeito o seu trabalho”). Os 11 itens estão formulados como afirmações, 

sendo medidos em uma escala likert de 7 pontos variando de 1 (Discordo totalmente) a 

7 (Concordo totalmente). 
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Perceção de Desempenho. A perceção de desempenho desportivo foi avaliada 

através da aplicação do Questionário de Perceção de Desempenho Desportivo (SPPQ, 

(Gomes et al., 2020), anteriormente designado de Escala de Incongruência de Metas de 

Desempenho). Este instrumento avalia a perceção dos atletas relativamente ao seu de-

sempenho individual (5 itens, por exemplo: “No último jogo atingi os meus objetivos des-

portivos”) e desempenho coletivo (5 itens, por exemplo: “No último jogo a minha equipa 

teve o rendimento desportivo que pretendíamos”). Os itens são apresentados em uma 

escala likert de 5 pontos (1 = Discordo totalmente; 5 = Concordo totalmente). 

 Performance Desportiva. Para analisar o desempenho das equipas, foram reco-

lhidos três indicadores de performance desportiva objetiva, baseados em dados compe-

titivos reais, nomeadamente, classificação da equipa no campeonato (ao momento da 

resposta, representando uma variável ordinal que reflete a posição da equipa, sendo os 

valores mais baixos correspondentes a classificações superiores, estabelecendo uma 

associação negativa com as restantes variáveis), resultado do último jogo da equipa 

(vitória, empate, derrota, sendo a variável convertida em valor numérico, conforme o 

número de pontos conquistados) e o número de pontos conquistados nos últimos três 

jogos oficiais realizados pela equipa (designada por “Pontos3”, sendo a variável resul-

tante da soma dos pontos dos últimos três jogos oficiais da equipa). 

 

2.5.3. Tarefas, Procedimentos e Protocolos  

O estudo foi desenvolvido através do método de inquérito, utilizando uma meto-

dologia correlacional e temporalidade longitudinal. 

Numa fase inicial foram contactadas diversas equipas a solicitar a participação 

no estudo, tendo sido explicados todos seus objetivos e procedimentos, aos respetivos 

treinadores e/ou coordenadores. Após a respetiva confirmação de participação, foram 

planeados os timings de recolha. Todas as questões éticas foram consideradas através 

de autorizações, consentimento informado por parte dos tutores legais dos jovens 

(anexo 9).  

A recolha de dados ocorreu em dois momentos distintos da época desportiva (T1 

– janeiro; T2 – abril), permitindo o desenvolvimento natural da equipa no momento 1, e 

a evolução no tempo das caraterísticas ao longo da época.  
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Os questionários foram aplicados em formato online, através do Microsoft 

Forms®, em que cada momento de resposta foi previamente agendado com os treina-

dores, devendo os atletas de uma mesma equipa responder no mesmo espaço tempo-

ral. O período de resposta foi alargado a sensivelmente uma semana, no período entre 

segunda e sexta, não compreendendo jogos pelo meio, de forma a não influenciar re-

sultados. Sendo a situação ideal a resposta de todos os atletas de uma equipa em um 

único dia, tendo em conta a dificuldade de execução desse procedimento e a tentativa 

de maximizar o número de respostas, foi considerado um espaço temporal de resposta 

mais alargado em cada um dos momentos de recolha.  

2.5.4 Tratamento dos Dados 

Os dados registados pelos atletas foram exportados em formato Microsoft Ex-

cel® e após o adequado tratamento foram transferidos para o programa informático IBM 

SPSS Statistics 26® para análise estatística. 

Análise Preliminar 

De forma a garantir a integridade do estudo, foi elaborada uma análise abran-

gente dos dados. Esta incluiu a verificação de padrões de dados em falta e a avaliação 

da normalidade dos dados, examinando os valores de assimetria e curtose. É importante 

referir que, após serem retirados os atletas com resposta apenas num momento, não 

foram identificados quaisquer dados em falta. Adicionalmente, foi avaliada a consistên-

cia interna dos instrumentos utilizados, através do cálculo do coeficiente Alpha de Cron-

bach (α) para cada uma das dimensões analisadas. Os valores obtidos apresentaram-

se, de forma geral, superiores ao valor de referência de 0,70, indicando uma boa fiabili-

dade dos instrumentos. Para reduzir a probabilidade de ocorrência de erros do Tipo I e 

do Tipo II, foram considerados critérios de inclusão adequados e o tamanho da amostra, 

tendo-se definido um nível de significância de 0,05 para os testes de hipóteses. Estes 

dados podem ser observados na tabela 11. 
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Tabela 11 – Análise Preliminar 

Análise preliminar das variáveis nos dois momentos de avaliação, incluindo teste de nor-
malidade (Kolmogorov-Smirnov), valores de assimetria e curtose, e confiabilidade (Alpha de Cron-
bach). 

 Normalidade Assimetria Curtose 
Alpha- 

cronbach 

 Momento Momento Momento Momento 

 T1 T2 T1 T2 T1 T2 T1 T2 

Clima motivacional         

Ego <,001 ,011 ,384 ,187 -,265 ,142 ,536 ,660 

Tarefa <,001 <,001 -,873 -1,630 1,622 5,326 ,580 ,842 

Coesão de grupo         

Tarefa ,007 ,188 -1,0488 -,474 1,615 ,160 ,876 ,855 

Social <,001 <,001 -,781 -,864 -,093 ,064 ,917 ,948 

Relação treinador-atleta         

Proximidade <,001 ,005 -2,132 -1,371 5,421 2,009 ,868 ,853 

Compromisso <,001 ,005 -1,092 -,492 2,217 -,095 ,699 ,757 

Complementaridade <,001 <,001 -1,870 -1,451 4,503 2,271 ,721 ,770 

Perceção de desempenho         

Individual ,058 ,004 -,281 -,284 -,164 -,387 ,889 ,921 

Coletivo ,096 <,001 -,061 -,213 -,093 -,691 ,891 ,908 

Após a verificação preliminar dos dados, foi realizada uma análise detalhada das 

propriedades das variáveis, apresentada na Tabela 11. Os resultados dos testes de nor-

malidade (Kolmogorov-Smirnov) indicaram desvios significativos da distribuição normal 

em várias dimensões. No entanto, considerando o tamanho da amostra (N = 105), re-

conhece-se que este tipo de teste tende a ser sensível a pequenas variações, pelo que 

a normalidade foi igualmente analisada através dos valores de assimetria e curtose, os 

quais, na generalidade, se apresentaram dentro de limites aceitáveis para a utilização 

de procedimentos paramétricos. No que respeita à consistência interna, avaliada atra-

vés do Alpha de Cronbach, a maioria das variáveis apresentou valores satisfatórios (α 

≥ 0,70), demonstrando uma boa fiabilidade dos instrumentos utilizados. Contudo, verifi-

caram-se valores mais baixos no clima motivacional orientado para o ego (T1 α=0,536; 

T2 α=0,660) e no clima motivacional para a tarefa no primeiro momento (α=0,580), pelo 

que estes resultados devem ser interpretados com cautela.  

Considerando estas análises, optou-se por recorrer a técnicas estatísticas para-

métricas, uma vez que o tamanho da amostra assegura robustez suficiente para a apli-

cação deste tipo de procedimentos 

Assim, procedeu-se à análise descritiva das variáveis, através do cálculo das 

médias e desvios-padrão, com o objetivo de caracterizar os valores obtidos em cada 

momento de recolha. Tendo em conta o número de participantes, optou-se por não apre-

sentar os resultados de forma discriminada por equipa. A evolução das variáveis entre 

o primeiro e o segundo momento, foi avaliada através da aplicação do T-test de pares 

emparelhado. 
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Posteriormente, realizou-se a análise correlacional, recorrendo ao coeficiente de 

correlação de Pearson (ρ), de forma a identificar as relações entre as variáveis depen-

dentes nos dois momentos de recolha (T1 – janeiro; T2 – abril).  

2.6. Análise dos Resultados 

2.6.1. Análise descritiva e comparação entre momentos 

No que diz respeito à análise descritiva e comparação entre as médias das vari-

áveis em estudo, a mesma engloba a totalidade dos participantes (N=105), para cada 

um dos dois momentos em estudo, estando apresentada na tabela 12.  

Tabela 12 - Análise descritiva e comparação de médias entre os dois momentos de avaliação 

 XT1 XT2 XT2 - XT1 

 M+DP M+DP M+DP t gl Sig. 

Clima motivacional       

Ego 2,43 ± ,56 2,51 ± ,62 0,08 ± ,54 1,572 104 ,119 

Tarefa 4,25 ± ,40 4,12 ± ,62 -,13 ± ,60 -2,247 104 ,027* 

Coesão de grupo       

Tarefa 7,08 ± 1,18 6,65 ± 1,18 -,43 ± 1,00 -4,346 104 <,001** 

Social 6,48 ± 1,74 6,41 ± 1,93 -,07 ± 1,12 -,602 104 ,549 

Relação treinador-atleta       

Proximidade 6,42 ± ,84 6,12 ± ,98 -,30 ± ,73 -4,170 104 <,001** 

 Compromisso 5,61 ± ,99 5,31 ± 1,15 -,30 ± ,97 -3,189 104 ,002** 

Complementaridade 6,42 ± ,70 6,17 ± ,84 -,25 ± ,66 -3,794 104 <,001** 

Perceção de desempenho       

Individual 3,13 ± ,83 2,98 ± ,94 -,15 ± ,90 -1,739 104 ,085 

Coletivo 3,38 ± ,78 3,29 ± ,88 -,10 ± 1,13 -,866 104 ,389 

Nota: **. A correlação é significativa no nível 0,01 (2 extremidades). 

           *. A correlação é significativa no nível 0,05 (2 extremidades). 

De uma forma geral, as médias obtidas nas diferentes dimensões encontram-se 

acima do valor médio das respetivas escalas de resposta, com exceção do clima moti-

vacional para o ego e perceção de desempenho (individual e coletivo), que se aproxima 

mais do ponto central da escala. 

Na análise comparativa dos valores médios de resposta, nos dois momentos T1 

para T2, registaram-se as seguintes evoluções: 

- Clima motivacional: o valor médio subiu na dimensão ego (MT1=2,43; MT2=2,51) e 

diminuiu na dimensão tarefa (MT1=4,25; MT2=4,12); 

- Coesão de grupo: o valor médio diminuiu na coesão de tarefa (MT1=7,08; MT2=6,65) 

e na coesão social (MT1=6,48; MT2=6,41); 

- Relação Treinador-Atleta: o valor médio diminuiu em todas as dimensões. Proximidade 

(MT1=6,42; MT2=6,12), compromisso (MT1=5,61; MT2=5,31), complementaridade 

(MT1=6,42; MT2=6,17); 
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- Perceção de desempenho: os valores médios diminuíram quer na dimensão individual 

(MT1=3,13; MT2=2,98), quer na dimensão coletiva (MT1=3,38; MT2=3,29); 

 Do primeiro para o segundo momento registou-se uma redução estatisticamente 

significativa no clima motivacional para a tarefa (M=-0,13; DP=0,60; t(104)=-2,247; 

p<0,05). Também se observou uma redução significativa na coesão para a tarefa (M=-

0,43; DP=1,00; t(104)=-4,346; p<0,01). Na relação treinador-atleta, tanto a proximidade 

(M=-0,30; DP=0,73; t(104)=-4,170; p<0,01), como o compromisso (M=-0,30; DP=0,97; 

t(104)=-3,189; p<0,01) e a complementaridade (M=-0,25; DP=0,66; t(104)=-3,794; 

p<0,01) diminuíram de forma estatisticamente significativa. 

 Já as variações observadas no clima motivacional para o ego (M=0,08; DP=0,54; 

t(104)=1,572; p=0,119), na coesão social (M=-0,07; DP=1,12; t(104)=-0,602; p=0,549), 

na perceção de desempenho individual (M=-0,15; DP=0,90; t(104)=-1,739; p=0,085) e 

na perceção de desempenho coletivo (M=-0,10; DP=1,13; t(104)=-0,866; p=0,389) não 

são estatisticamente significativos. 

 Em síntese, os resultados evidenciam uma tendência de decréscimo significativo 

nas dimensões da relação treinador-atleta, nas dimensões associadas à tarefa, relativas 

ao clima motivacional e à coesão. Estes resultados permitem-nos aferir que não se re-

jeita a H2. 

2.6.2. Análise Correlacional 

Esta análise foi realizada através do cálculo do coeficiente de correlação ρ de 

Pearson para cada momento do estudo. Na tabela seguinte (tabela 13), apresentamos 

as relações entre variáveis no primeiro momento do estudo. 

Tabela 13 - Correlações entre as variáveis em estudo no primeiro momento de resposta 

1º momento 1. 2. 3. 4. 5. .6. 7. 8. 9. 10. 11. 12. 

Clima motivacional             
 1. Ego 1            

2. Tarefa -,264** 1           
Coesão de grupo             

3. Tarefa -,280** ,247* 1          
4. Social -,155 ,079 ,391** 1         

Relação treinador-atleta             
5. Proximidade -,305** ,558** ,350** ,186 1        

6. Compromisso -,393** ,509** ,398** ,302** ,740** 1       
7. Complementaridade -,188 ,479** ,326** ,161 ,831** ,685** 1      

Perceção de desempe-
nho 

            

8.  Individual -,166 ,271** ,299** ,154 ,240* ,339** ,269** 1     
9. Coletivo -,055 ,196* ,484** ,035 ,050 ,045 ,060 ,245* 1    

Performance desportiva             
10. Classificação da 

equipa no campeonato  
-,099 ,047 -,339** ,001 ,063 ,022 ,004 -,117 -,590** 1   

11. Resultado do último 
jogo da equipa 

,202* -,037 ,254** -,022 -,192* -,090 -,076 ,127 ,554** -,718** 1  

12. Pontos3 ,241* -,072 ,243* -,057 -,193* -,120 -,078 ,128 ,607** -,814** ,950** 1 
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Nota: **. A correlação é significativa no nível 0,01 (2 extremidades). 

           *. A correlação é significativa no nível 0,05 (2 extremidades). 

Da análise dos dados obtidos observa-se que o clima motivacional orientado 

para o ego apresenta correlações negativas com diversas dimensões em estudo: clima 

para a tarefa (r=-.264, p<0,01), coesão de tarefa (r=-.280, p<0,01), proximidade (r=-.305, 

p<0,01) e compromisso (r=-.393, p<0,01). Por outro lado, o clima motivacional orientado 

para a tarefa apresenta correlações positivas com a coesão de grupo para a tarefa 

(r=.247, p<0,05), com a proximidade (r=.558, p<0,01), com o compromisso (r=.509, 

p<0,01), com a complementaridade (r=.479, p<0,01), bem como com a perceção de 

desempenho individual (r=.271, p<0,01) e coletivo (r=.196, p<0,05). 

A coesão para a tarefa relaciona-se positivamente com a coesão social (r=.391, 

p<0,01), com a proximidade (r=.350, p<0,01), com o compromisso (r=.398, p<0,01), com 

a complementaridade (r=.326, p<0,01) e ainda com a perceção de desempenho coletivo 

(r=.484, p<0,01). 

Na dimensão relação treinador-atleta, para além das variáveis já referidas acima, 

verifica-se que a proximidade se correlaciona fortemente com o compromisso (r=.740, 

p<0,01) e com a complementaridade (r=.831, p<0,01). O compromisso associa-se ainda 

à coesão social (r=.302, p<0,01) e à perceção de desempenho individual (r=.339, 

p<0,01). A complementaridade, por sua vez, também mostra correlação com a perceção 

de desempenho individual (r=.269, p<0,01).  

Relativamente às variáveis de perceção de desempenho, destaca-se que o de-

sempenho coletivo se associa negativamente com a classificação atual da equipa (r=-

.590, p<0,01), ou seja, à medida que a classificação se aproxima do primeiro classifi-

cado (valor menor), a perceção é maior. Esta variável associa-se ainda, de forma posi-

tiva, com o resultado do último jogo (r=.554, p<0,01) e com os pontos obtidos nos últimos 

três jogos (r=.607, p<0,01).  

No que diz respeito aos indicadores objetivos de performance, para além do 

mencionado anteriormente, verifica-se correlação negativa entre a classificação atual 

da equipa e a coesão de tarefa (r=-.339, p<0,01) e correlação positiva quer do resultado 

do último jogo (r=.254, p<0,01) como dos pontos obtidos nos últimos três jogos (r=.243, 

p<0,01), igualmente com a coesão de tarefa. 

Estes resultados revelam um padrão de associações significativas entre as di-

mensões do clima motivacional, a relação treinador-atleta, a coesão de grupo e os indi-

cadores de perceção/performance desportiva, permitindo confirmar a H1A. 
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No segundo momento de resposta verificámos os seguintes resultados: 

Tabela 14 - Correlações entre as variáveis em estudo no segundo momento de resposta 

2ºmomento 1. 2. 3. 4. 5. 6. 7. 8. 9. 10. 11. 12. 

Clima motivacional             
 1. Ego 1            

2. Tarefa -,390** 1           
Coesão de grupo             

3. Tarefa -,143 ,339** 1          
4. Social -,145 ,160 ,341** 1         

Relação treinador-atleta             
5. Proximidade -,525** ,427** ,352** ,134 1        

6. Compromisso -,497** ,410** ,316** ,259** ,813** 1       
7. Complementaridade -,372** ,367** ,334** ,215* ,880** ,711** 1      

Perceção de desempe-
nho 

            

8.  Individual -,159 ,282** ,202* ,148 ,228* ,354** ,202* 1     
9. Coletivo ,017 ,254** ,331** ,050 ,191 ,135 ,206* ,225* 1    

Performance desportiva             
10. Classificação da 

equipa no campeonato  
-,309** -,005 -,200* ,111 ,201* ,126 ,107 -,018 -,273** 1   

11. Resultado do último 
jogo da equipa 

,351** -,089 ,063 -,076 -,120 -,070 -,063 -,038 ,512** -,357** 1 ** 

12. Pontos3 ,346** -,076 ,158 -,047 -,119 -,021 -,051 ,018 ,541** -,604** ,817** 1 

Nota: **. A correlação é significativa no nível 0,01 (2 extremidades). 

           *. A correlação é significativa no nível 0,05 (2 extremidades). 

 

Tal como no primeiro momento, o clima motivacional para o ego apresenta as-

sociações negativas com as variáveis do clima para a tarefa (r=-.390, p<0,01), de pro-

ximidade (r=-.525, p<0,01), compromisso (r=-.497, p<0,01) e complementaridade (r=-

.372, p<0,01), reforçando o padrão anteriormente observado  

O clima motivacional para a tarefa manteve correlações positivas com a coesão 

tarefa (r=.339, p<0,01), com a proximidade (r=.427, p<0,01), o compromisso (r=.410, 

p<0,01), a complementaridade (r=.367, p<0,01), bem como com a perceção de desem-

penho individual (r=.282, p<0,01) e coletivo (r=.254, p<0,01) 

A coesão para a tarefa reforçou a sua associação com a coesão social (r=.341, 

p<0,01) e manteve correlação positiva com a relação treinador-atleta: proximidade 

(r=.352, p<0,01), compromisso (r=.316, p<0,01) e complementaridade (r=.334, p<0,01). 

Na relação treinador-atleta, verifica-se uma manutenção dos padrões de associ-

ações. A proximidade continua fortemente correlacionada com o compromisso (r=.813, 

p<0,01) e com a complementaridade (r=.880, p<0,01). Da mesma forma, o compromisso 

mantém valores elevados de associação com a complementaridade (r=.711, p<0,01). 

Quanto à perceção de desempenho coletivo, esta encontra-se novamente asso-

ciado a indicadores objetivos, com correlação negativa com a classificação da equipa 
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(r=-.273, p<0,01), positiva com o resultado do último jogo (r=.512, p<0,01) e os pontos 

nos últimos três jogos (r=.541, p<0,01). 

Ainda no que diz respeito aos indicadores objetivos de performance, verificou-se 

neste segundo momento, uma relação negativa da classificação com a orientação para 

o ego (r=-.309, p<0,01) e também, uma relação positiva do resultado do último jogo 

(r=.351, p<0,01) e dos pontos obtidos nos últimos três jogos (r=.346, p<0,01) com a 

orientação para o ego. 

Os resultados obtidos no segundo momento de avaliação reforçam o padrão re-

lacional anteriormente identificado, evidenciando novamente associações estatistica-

mente significativas entre as dimensões em estudo, confirmando igualmente a H1B. 

Os resultados revelam que as variáveis de clima motivacional para a tarefa, co-

esão de grupo e relação treinador-atleta estão, na maioria, associadas entre si, bem 

como ao desempenho percebido. Observa-se, também, que existe relação do desem-

penho coletivo percebido com as variáveis de performance real. Pelo contrário, o clima 

motivacional para o ego surge de forma consistente como um fator desagregador, cor-

relacionando-se negativamente diversas variáveis em estudo. 

 

2.7. Discussão dos Resultados 

O estudo teve como objetivo analisar a relação entre clima motivacional, a coe-

são de grupo, a relação treinador-atleta e a perceção de desempenho, assim como, a 

performance desportiva, procurando observar a evolução destas variáveis em dois mo-

mentos da época desportiva de jovens atletas de futebol.  

Foram analisadas as relações entre todas as dimensões das diversas variáveis 

em estudo, o que nos permite indicar que as hipóteses foram confirmadas na sua tota-

lidade. 

Primeiramente, hipotetizámos que existiriam diferenças significativas entre os 

dois momentos de avaliação. De um modo geral, observou-se uma tendência de dimi-

nuição dos valores médios em quase todas as variáveis entre os dois momentos de 

avaliação, sendo significativas, nomeadamente no clima orientado para a tarefa, coesão 

de tarefa e nas dimensões da relação treinador-atleta. No que diz respeito ao clima 

motivacional e à coesão de grupo, resultados semelhantes foram observados em diver-

sos estudos, relativamente à evolução dos valores médios ao longo da época desportiva 

(García-Calvo et al., 2014; Heuzé et al., 2006; Leo Marcos et al., 2012). 
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Considerando que durante a época desportiva existem múltiplos fatores que con-

tribuem para a dinâmica da equipa, observámos uma diminuição significativa dos valo-

res médios da coesão de tarefa entre o primeiro momento de avaliação, correspondente 

a uma fase intermédia da época, e o segundo momento de avaliação, fase final da 

época. Relativamente ao clima motivacional, as perceções de orientação para a tarefa 

apresentaram valores médios superiores aos da orientação para o ego em ambos os 

momentos, confirmando a predominância de um ambiente centrado no esforço, na co-

operação e na aprendizagem. Observou-se ainda que a as duas dimensões do clima 

motivacional (tarefa e ego), fortaleceram a sua correlação negativa no segundo mo-

mento, indicando que, à medida que as perceções de foco na tarefa aumentaram, a 

ênfase na competição individual diminuiu. Este padrão vai ao encontro do modelo teó-

rico do clima motivacional (Nicholls, 1989), segundo o qual as dimensões tarefa e ego 

são ortogonais, ou seja, o reforço de um clima tende a inibir o outro. 

Em segundo lugar, hipotetizou-se que existiria uma associação significativa entre 

as dimensões da coesão de grupo e as dimensões do clima motivacional. Nos nossos 

resultados, a coesão de tarefa mostrou-se associada ao clima motivacional, enquanto a 

coesão social não apresentou relação significativa. No primeiro momento de avaliação, 

verificou-se uma associação inversa entre a coesão de tarefa e a orientação para o ego. 

No segundo momento essa relação deixou de se verificar, enquanto a coesão de tarefa 

fortaleceu a sua correlação com a orientação de tarefa.  

A literatura aponta de forma consistente que um clima orientado para a tarefa 

tende a relacionar-se positivamente com a coesão grupal, tanto a coesão social como a 

coesão de tarefa, enquanto um clima orientado para o ego associa-se negativamente 

com ambos os tipos de coesão (Berengüí et al., 2022; Chicau Borrego et al., 2021; T. 

Horn et al., 2012). Este padrão sugere que contextos de treino e competição que enfa-

tizam o esforço, a aprendizagem, a cooperação e a melhoria contínua promovem maior 

união e alinhamento entre os atletas, ao passo que ambientes centrados na comparação 

social e rivalidade interna tendem a fragilizar os laços de grupo. Os nossos dados cor-

roboram parcialmente estas evidências, uma vez que apenas a coesão de tarefa se 

associa com o clima motivacional. 

Conclusões semelhantes foram observadas por Weiss et al. (2021), no entanto, 

verificaram que a punição por erros, o reconhecimento desigual do desempenho e a 

competição interna entre colegas não se mostraram significativamente associados à co-

esão, sugerindo que o impacto do clima motivacional é mais forte quando sustentado 

por mensagens de apoio e valorização do processo, e não pela correção punitiva ou 
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pela hierarquia de estatuto. Esta afirmação vai ao encontro das conclusões verificadas 

por Eys et al., (2013) e Chicau Borrego et al., (2021) em que a uma reduzida orientação 

para a tarefa, quando combinada com altos níveis de orientação para o ego, resulta em 

menores perceções de coesão, reforçando a ideia de que um clima excessivamente 

competitivo pode ser prejudicial à dinâmica coletiva. Todavia, quando o clima de tarefa 

está simultaneamente presente, as dimensões de ego podem não ser necessariamente 

disfuncionais, reforçando a ideia de que as dimensões do clima motivacional não atuam 

isoladamente. Quando existe uma perceção equilibrada entre um clima motivacional 

orientado para a tarefa e para o ego, a coesão de tarefa pode permanecer elevada. Tal 

equilíbrio sugere que, nas equipas desportivas, os jogadores podem competir entre si 

por tempo de jogo e estatuto, mas simultaneamente partilhar objetivos e interesses co-

letivos, preservando a coesão e a eficácia do grupo. No presente estudo, observou-se 

um padrão semelhante. No primeiro momento de avaliação, a coesão de tarefa asso-

ciou-se negativamente à orientação para o ego, ou seja, à medida que o ego aumentava, 

a coesão diminuía e vice-versa. Já no segundo momento de avaliação, esta associação 

deixou de existir, fortalecendo-se mais a relação com a orientação de tarefa, sugerindo 

que, com a progressão da época, existiu uma tendência dos atletas se reorganizarem 

para metas coletivas e colaborativas, equilibrando a competitividade individual com o 

foco partilhado no desempenho coletivo. 

Heuzé et al., (2006) acrescentaram que atletas que, na fase inicial da época, 

reportaram uma combinação de alta orientação para o ego e baixa orientação de tarefa, 

apresentaram um decréscimo dos níveis tanto de coesão de tarefa como da coesão 

social, a meio da época, em equipas femininas de basquetebol e andebol de elite. Estes 

resultados evidenciam que um desequilíbrio motivacional, com predominância do ego e 

ausência de foco em metas de aprendizagem e cooperação, pode enfraquecer a uni-

dade do grupo ao longo do tempo. Neste sentido, a ligeira diminuição observada, no 

presente estudo, na coesão de tarefa no final da época poderá também refletir a influ-

ência de fatores contextuais, como a fadiga competitiva, a pressão pelos resultados ou 

a menor disponibilidade para a colaboração, aspetos que tendem a afetar mais forte-

mente a componente de tarefa da coesão. 

Em conjunto, estes estudos sublinham que a coesão grupal é fortemente influ-

enciada pelo tipo de clima motivacional percebido no seio da equipa. Climas centrados 

na tarefa, promovidos por treinadores que valorizam o esforço, o progresso e o contri-

buto de todos, tendem a consolidar o espírito de equipa e a aumentar a coesão. Já os 
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climas centrados no ego, marcados por comparações sociais e recompensas diferenci-

ais, tendem a gerar fragmentação e competição disfuncional. Contudo, a coexistência 

equilibrada de ambas as orientações podem ser funcionais, desde que o foco coletivo e 

os valores partilhados se mantenham como eixo central do funcionamento da equipa. 

Na relação da coesão de grupo com a perceção de desempenho, as hipóteses 

foram igualmente suportadas. O nosso estudo verificou que, apenas a coesão de tarefa 

está associada a uma maior perceção de desempenho, sendo esta correlação mais forte 

na perceção de desempenho coletivo do que na perceção individual. Ainda assim, estas 

duas associações enfraqueceram no segundo momento de avaliação (fase final da tem-

porada), coincidindo com a diminuição significativa dos valores médios da coesão de 

tarefa já descritos anteriormente. A investigação de (Filho et al., 2015) propõe e testa 

um modelo integrado em que a coesão atua como antecedente dos modelos mentais 

de equipa e da eficácia coletiva, que por sua vez influenciam positivamente a perceção 

do potencial de desempenho, isto é, a expetativa do grupo em relação ao próprio rendi-

mento. Verificaram, ainda, que esta perceção do potencial de desempenho explicou 

59% da variância do desempenho objetivo ao longo da temporada. As equipas que apre-

sentaram maiores níveis de coesão, aliadas a modelos mentais de equipa partilhados e 

a uma elevada eficácia coletiva, alcançaram melhores resultados competitivos. Pode-

mos assim, confirmar em parte as conclusões de (Filho et al., 2015) uma vez que, em-

bora se tenha verificado uma associação positiva entre coesão de tarefa e perceção de 

desempenho coletivo, a diminuição da coesão na fase final da época poderá estar na 

origem da perda de força dessa relação, possivelmente em função de uma menor ho-

mogeneidade motivacional e pela fadiga acumulada, fatores que tendem a afetar a per-

ceção de eficácia grupal, ou mesmo, pelo reajuste de expetativas mais realista por parte 

dos atletas na reta final da temporada, relativamente ao desempenho do grupo. 

Quanto à associação da coesão de tarefa com a performance desportiva obje-

tiva, no primeiro momento de avaliação observaram-se associações com os três indica-

dores de performance desportiva, assinalando uma tendência de o desempenho cole-

tivo acompanhar aumentos na coesão de tarefa, isto é, quando a performance da equipa 

é alta, os grupos mostram-se coesos relativamente à tarefa. No segundo momento de 

avaliação, estas correlações perderam força, ficando apenas a classificação moderada-

mente associada à coesão de tarefa.  

Por fim, não verificámos qualquer relação da coesão social com as perceções 

de desempenho e performance objetiva, reforçando a ideia de que, embora as relações 

interpessoais sejam importantes para o bem-estar e o clima emocional da equipa, a 
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coesão de tarefa está mais fortemente associada com a perceção de desempenho e 

com os resultados desportivos (Filho et al., 2014). 

De forma prática, os treinadores devem priorizar estratégias que reforcem a co-

esão de tarefa, sobretudo no início da época (de forma a criar bases de coordenação e 

confiança) e nos períodos de maior carga competitiva (para prevenir quebra de envolvi-

mento e foco comum). Devem promover um clima motivacional equilibrado, encorajando 

a competição interna saudável e simultaneamente reforçando normas de cooperação, 

partilha de objetivos e valorização do esforço (Eys et al., 2013). 

 

A relação treinador-atleta constitui um elemento central nas dinâmicas coletivas 

do desporto, estando associada tanto com o clima motivacional e a coesão grupal, como 

com a perceção de desempenho e performance objetiva. Partiu-se, assim, da hipótese 

de que as dimensões da relação treinador-atleta se correlacionariam com a coesão gru-

pal, assim como, com as perceções de desempenho individuais e coletivas dos atletas, 

e indicadores de performance.  

De acordo com Jowett (2007), esta relação treinador-atleta carateriza-se pela 

interligação entre os sentimentos, pensamentos e comportamentos de ambos os inter-

venientes, treinador e atleta, sendo descrita através de três dimensões fundamentais: 

proximidade, compromisso e complementaridade. A proximidade traduz o grau de afeto, 

confiança e respeito mútuos; o comprometimento representa a intenção de manter uma 

relação estável e duradoura; e a complementaridade refere-se à cooperação, reciproci-

dade e fluidez na execução dos papéis dentro da relação. 

Em relações de boa qualidade, sustentadas com valores altos de proximidade, 

compromisso e complementaridade, treinadores e atletas investem tempo, esforço e 

energia para atingir objetivos e prioridades definidas em conjunto, promovendo motiva-

ção, compromisso e eficácia coletiva. Em contraste, relações frágeis são marcadas por 

falta de confiança ou motivação, tendem a gerar menor empenho, desmotivação e difi-

culdades na superação de obstáculos, refletindo-se em desempenhos menos consis-

tentes (Jowett, 2017). De facto, atletas e treinadores que mantêm uma relação próxima, 

demonstram maior satisfação com o desempenho e com o treino (Adie & Jowett, 2010), 

experimental níveis mais elevados de motivação, bem como maior coesão de equipa e 

eficácia coletiva (Hampson & Jowett, 2014; Jowett et al., 2012).  

No presente estudo, apesar dos valores médios elevados, observou-se uma di-

minuição significativa nos valores médios em todas as dimensões da relação treinador–
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atleta, do primeiro para o segundo momento de avaliação, sugerindo possível desgaste 

relacional associado ao prolongar da época competitiva e às crescentes exigências de 

rendimento. Tal fenómeno poderá refletir fadiga psicológica e relacional, em linha com 

investigações que apontam para o declínio do envolvimento afetivo entre treinador e 

atleta à medida que a temporada avança e as pressões competitivas aumentam (Colvin 

et al., 2012; Jiahao & Jing, 2024; McGee & DeFreese, 2018). 

A relação treinador–atleta é, assim, um conceito psicológico de natureza social 

e interpessoal, desenvolvido através dos processos de socialização e interação que 

ocorrem no seio das equipas desportivas, tal como a coesão e a eficácia coletiva (Jowett 

& Chaundy, 2004). Estes autores demonstraram que, embora o estilo de liderança influ-

encie a coesão, a qualidade da relação interpessoal entre treinador e atleta pode expli-

car uma variância adicional e significativa tanto na coesão de tarefa como na coesão 

social, sendo particularmente determinante na primeira. De forma coerente, no nosso 

estudo, a coesão de tarefa associou-se à totalidade das dimensões da relação treinador-

atleta, ao passo que a coesão social apenas se associou ao compromisso com o treina-

dor. Esta tendência poderá indicar que relações próximas e cooperativas com o treina-

dor reforçam a orientação para os objetivos da equipa, promovendo maior adesão às 

instruções técnicas e táticas. 

Treinadores que estabelecem relações próximas, comprometidas e complemen-

tares com os seus atletas promovem uma maior união, cooperação e partilha de objeti-

vos comuns entre os membros da equipa, fatores essenciais para a construção de um 

grupo coeso (Freire et al., 2022; Jowett & Chaundy, 2004).  

Freire et al., (2022) observaram que todas as dimensões da relação treinador–

atleta se correlacionaram positivamente com as dimensões de coesão de equipa, com 

especial destaque para a coesão de tarefa. Atletas que se percecionam como próximos 

e comprometidos com os seus treinadores demonstram maior atração individual e inte-

gração grupal na busca pelo melhor desempenho, enquanto as relações mais afetivas 

e de confiança contribuem igualmente para coesão social e ambientes mais harmonio-

sos. As correlações entre as dimensões da relação treinador–atleta e a coesão social 

foram mais baixas, mas ainda significativas, sugerindo que o envolvimento afetivo e o 

apego emocional ao treinador também contribuem para a integração em atividades so-

ciais fora da competição. Os atletas do estudo de Freire et al., (2022), apresentaram 

níveis elevados na relação treinador-atleta, demonstrando sentimentos de confiança, 

respeito, cooperação com os treinadores, dados que vão ao encontro dos verificados no 

nosso estudo. 
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No que respeita à importância da perceção de desempenho e performance obje-

tiva na relação treinador-atleta, foram observadas, em ambos os momentos de avalia-

ção, associações significativas da perceção de desempenho individual com as dimen-

sões da relação treinador-atleta. A perceção de desempenho coletivo, apenas apresen-

tou uma correlação fraca com a complementaridade no segundo momento. Estes resul-

tados sugerem que a confiança, o apoio e a comunicação eficaz entre treinador e atleta 

contribuem de forma positiva para a autoavaliação de desempenho dos atletas, ainda 

que o impacto direto sobre o desempenho coletivo e objetivo se revele menos expres-

sivo. 

Autores como Elsass (2001) e  Nascimento Junior et al. (2019), verificaram que 

equipas com melhor desempenho apresentavam níveis mais elevados de confiança nos 

treinadores, enquanto relações mais frágeis se associavam a quebra de coesão, menor 

empenho e piores resultados competitivos. 

A literatura tem indicado que a relação treinador-atleta é dinâmica, podendo so-

frer variações ao longa da época em função do sucesso desportivo alcançado pelos 

atletas, tanto em níveis subjetivos como objetivos, de modo que as perceções dos atle-

tas sobre a liderança dos seus treinadores podem mudar ao longo do tempo (Mata & 

Gomes, 2013). Esta relação bidirecional mostra que o sucesso desportivo influencia a 

perceção de liderança e, simultaneamente, a qualidade da relação interpessoal pode 

modular as respostas emocionais e motivacionais dos atletas face às exigências com-

petitivas (Gomes et al., 2020). Quanto ao nosso estudo, ao nível do desempenho obje-

tivo, as associações existentes foram pouco significativas, exclusivamente na dimensão 

proximidade (apenas associação negativa com os resultados e pontos nos últimos 3 

jogos, no primeiro momento, e com a classificação, associação positiva, melhor classi-

ficação, pior proximidade com o treinador, no segundo momento). Ao contrário dos es-

tudos que sustentam esta investigação, estas correlações verificadas na dimensão pro-

ximidade, foram de índole negativa, ou seja, uma melhora e a outra diminui. 

De forma complementar, (Gomes et al., 2021) demonstraram que atletas que 

percecionam os seus treinadores com perfis de liderança ótimos também se autoava-

liam com melhor desempenho individual e coletivo, e que uma liderança favorável está 

associada a maior perceção de eficácia e rendimento individual. Tais resultados refor-

çam que a qualidade da liderança percebida, estreitamente associada à qualidade da 

relação treinador–atleta, constitui um determinante essencial do desempenho percebido 

e real. Nesta relação, a proximidade exerce um importante papel mediador entre a lide-

rança transformacional e o esforço adicional dos atletas (Gorgulu, 2019). 
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De forma aplicada, estes resultados enfatizam a importância de estratégias de 

liderança relacional e flexível, ajustadas às diferentes fases competitivas e às necessi-

dades individuais dos atletas. Treinadores que cultivam relações baseadas na confi-

ança, no compromisso e na cooperação contribuem não apenas para a coesão e moti-

vação coletiva, mas também para a manutenção do rendimento desportivo sustentado, 

confirmando que o sucesso competitivo é inseparável da qualidade da relação humana 

dentro da equipa. 

 

Por fim, no presente estudo, a perceção de desempenho coletivo apresentou 

correlações moderadas com os três indicadores de performance real, salientando que 

o rendimento desportivo influencia diretamente a forma como os atletas percecionam a 

eficácia e o sucesso do grupo. Ainda assim, verificámos no segundo momento de ava-

liação, uma perda de força da correlação entre a perceção de desempenho coletivo e a 

classificação, algo expectável visto que nas fases finais das épocas, a questão classifi-

cativa acaba por estar parcialmente definida. A perceção de desempenho individual não 

se associou com a performance objetiva, mostrando neste estudo, uma dependência 

maior de fatores motivacionais e relacionais, em especial com a qualidade da relação 

treinador-atleta e com a orientação para a tarefa (tanto no clima motivacional como na 

coesão). Relativamente à performance desportiva real, não se observaram discrepân-

cias substanciais entre os três indicadores de rendimento, mas verificou-se uma altera-

ção no padrão de associações entre momentos de avaliação. Enquanto na fase inter-

média da época, predominou a associação com a coesão de tarefa que, segundo (Eys 

& Brawley, 2018), desempenha um papel revelante na manutenção do esforço coletivo 

e na orientação para objetivos comuns, sustentando a consistência da performance, no 

segundo momento de avaliação, as correlações entre performance real e orientação 

para o ego aumentaram a força, enquanto as correlações com a coesão de tarefa de-

sapareceram. Com a aproximação do final de temporada e com os objetivos competiti-

vos mais definidos (ex.: manutenção, playoffs), a comparação normativa e o foco no 

resultado podem ganhar relevância em função de uma maior pressão competitiva e es-

tado de urgência (García-Calvo et al., 2014). 

 

Em síntese, os resultados verificados confirmam que o clima motivacional orien-

tado para a tarefa, a coesão de grupo e a qualidade da relação treinador-atleta asso-

ciam-se com a perceção de desempenho e com o rendimento coletivo. Relações de 
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confiança, compromisso e comunicação eficaz entre treinadores e atletas assumem-se 

como dimensões potencializadoras da motivação e do alinhamento do grupo para obje-

tivos comuns. Assim, o sucesso desportivo depende tanto dos fatores objetivos (resul-

tados) quanto da qualidade das dinâmicas motivacionais e relacionais. 

Entre as principais limitações do presente estudo destacamos o tamanho e dis-

tribuição da amostra. Pretendia-se uma amostra mais ampla, com maior número de 

equipas envolvidas e uma maior adesão dos atletas, como forma a realizar compara-

ções entre equipas. Por um lado, existiu uma diminuição dos participantes do primeiro 

para o segundo momento de avaliação, existindo vários atletas que apenas reponderam 

a um momento, tendo por isso sido retirados, por outro lado, várias equipas apresenta-

ram uma taxa de respostas baixa relativamente ao número total de atletas integrantes 

do respetivo grupo. Consequentemente, embora o tamanho final da amostra (N = 105) 

seja suficiente para análises gerais ao nível individual, torna inviável a realização de 

comparações estatísticas robustas entre equipas ou subgrupos (ex.: por escalão ou ní-

vel competitivo), uma vez que a representatividade de cada equipa fica comprometida. 

A recolha apenas em janeiro e abril, limitou a captação e compreensão da evolução das 

variáveis em estudo, a partir do período de formação do grupo. Futuras linhas de inves-

tigação deverão aprofundar a associação das variáveis em estudo, procurando reforçar 

com métodos qualitativos, tais como, a realização de entrevistas semiestruturadas com 

atletas. Poderá ser de igual interesse, verificar diferenças por idade ou escalão, género 

e por nível competitivo. 

 

2.8. Conclusões do Estudo  

O presente estudo pretendeu contribuir para uma compreensão mais integrada 

das dinâmicas psicossociais no futebol jovem, analisando as relações entre clima moti-

vacional, coesão de grupo, relação treinador-atleta, perceção de desempenho e indica-

dores de performance, bem como a sua evolução ao longo de uma época competitiva. 

A análise dos dados permitiu confirmar as hipóteses inicialmente formuladas, evidenci-

ando a existência de associações significativas entre as variáveis e revelando mudan-

ças relevantes na perceção dos atletas entre os dois momentos de avaliação. 

Relativamente à evolução temporal, observou-se uma diminuição generalizada 

dos valores médios em praticamente todas as dimensões, com quebras estatistica-

mente significativas no clima orientado para a tarefa, na coesão de tarefa e em todas as 

dimensões da relação treinador-atleta. Este padrão sugere um desgaste progressivo 
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das dinâmicas positivas ao longo da época, possivelmente associado à fadiga psicoló-

gica, ao aumento da pressão competitiva e à crescente exigência por resultados. 

No que concerne às relações entre variáveis, os resultados permitem concluir 

que o clima motivacional orientado para a tarefa se associa positivamente à coesão de 

tarefa, à qualidade da relação treinador-atleta e à perceção de desempenho, enquanto 

o clima orientado para o ego se correlaciona negativamente com essas dimensões. A 

coesão de tarefa destaca-se pela sua relação com a perceção de desempenho coletivo 

e, de forma mais subtil, com indicadores objetivos de performance, ao contrário da co-

esão social que não apresenta associações significativas com o rendimento. Por sua 

vez, a qualidade da relação treinador-atleta, nomeadamente nas dimensões proximi-

dade, compromisso e complementaridade, revela-se associada à coesão de tarefa e à 

perceção de desempenho individual dos atletas, reforçando a sua centralidade no fun-

cionamento da equipa. 

Em termos práticos, os resultados reforçam a importância de os treinadores: (i) 

estarem conscientes do desgaste natural das dinâmicas de grupo, implementando es-

tratégias de manutenção ao longo da época; (ii) promoverem ativamente um clima de 

tarefa, valorizando o esforço, a melhoria e a cooperação; e (iii) investirem deliberada-

mente na qualidade da relação com os atletas. 

Em suma, o presente estudo contribui para uma compreensão mais integrada do 

processo desportivo no futebol jovem, demonstrando que o rendimento coletivo é indis-

sociável da qualidade das dinâmicas psicossociais que se estabelecem no seio da 

equipa. A capacidade do treinador para gerir estas dinâmicas assume-se como um fator 

determinante para o sucesso desportivo e para o desenvolvimento integral dos jovens 

atletas.  
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3- Balanço Final do Estágio 

O Estágio desenvolvido no Sport Clube União Torreense constituiu uma experi-

ência de grande relevância pessoal e profissional, marcada pela oportunidade de traba-

lhar num contexto competitivo nacional de elevado nível. A integração na equipa técnica 

de Juvenis Sub-17, participante na 1.ª Divisão Nacional, representou um desafio signi-

ficativo desde o início, quer pela dimensão do clube, quer pelo rigor e compromisso 

exigidos diariamente. A definição da entidade acolhedora para realização deste Estágio 

foi algo demorada e com alguns percalços, no entanto, quando surgiu esta possibilidade, 

ficou difícil não aceitar o desafio. 

A época desportiva, que decorreu ao longo de 11 meses e meio, exigiu de mim 

uma capacidade de adaptação contínua, uma vez que o Estágio começou sem um ver-

dadeiro período de transição ou descanso da época anterior, que por si só já tinha sido 

bastante desgastante. Esta longa duração traduziu-se num envolvimento intenso, com 

uma carga horária elevada e uma rotina de trabalho que se estendia aos sete dias da 

semana, em função da integração em duas equipas. A gestão do tempo e do desgaste 

físico e mental tornou-se, por isso, um desafio constante.  

As funções desempenhadas no contexto de Estágio centraram-se, sobretudo, na 

análise de jogo da própria equipa e apoio na operacionalização de treino e na competi-

ção. A componente de análise de vídeo assumiu um papel central da minha participação 

na dinâmica da equipa técnica, através da observação e análise, quer in loco, como em 

vídeo, da própria equipa, realização de cortes de vídeo e relatório para ser apresentado 

e debatido com a restante equipa técnica. Sobretudo, no que diz respeito às tarefas da 

operacionalização de treino, apesar de nem sempre ter apresentado uma intervenção 

totalmente participativa, procurei desempenhar as tarefas atribuídas com rigor, pontua-

lidade e sentido de responsabilidade. 

De facto, com o decorrer da época, o volume de trabalho e a sobreposição de 

funções, contribuíram para um certo limite de aprofundamento qualitativo em algumas 

tarefas. A necessidade de responder a múltiplas exigências no contexto de Estágio, 

condicionou a capacidade acrescentar um maior detalhe ao trabalho desenvolvido. 

Ainda assim, considero que a experiência permitiu serem consolidadas competências 

essenciais, nomeadamente ao nível da organização, disciplina e responsabilidade.  

Em termos de aprendizagem técnica e tática, o contacto diário com uma equipa 

técnica estruturada e metodologicamente consistente permitiu-me compreender com 

maior profundidade as dinâmicas associadas ao modelo de jogo, à liderança técnica e 
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à gestão de grupo. A observação do processo de planeamento e operacionalização das 

sessões revelou-se particularmente enriquecedora, permitindo-me reconhecer a impor-

tância da coerência entre os princípios de jogo, os exercícios propostos e o comporta-

mento coletivo desejado. 

Paralelamente, a intervenção na equipa de infantis, revelou-se uma experiência 

extremamente gratificante, onde pude desenvolver competências de liderança, planea-

mento e operacionalização, e construção de uma dinâmica grupal. Sem expetativas 

muito ambiciosas inicialmente, a verdade é que o envolvimento progressivo com este 

escalão, fez crescer a motivação e sintonia relacional com os atletas, ao ponto de, em 

determinada fase da época, sentir que a dedicação e o foco emocional nesta equipa se 

tornavam superiores ao do contexto principal, onde me senti mais realizado, sendo uma 

autocrítica pessoal. Esta situação, ainda que fruto de uma forte ligação humana e peda-

gógica com o grupo, obrigou-me a refletir sobre a gestão equilibrada de prioridades e 

responsabilidades, sobretudo perante a acumulação de tarefas em horários muito pró-

ximos, por vezes, com treinos a terminar e iniciar praticamente em simultâneo. 

De forma global, considero que o Estágio representou um processo de cresci-

mento sustentado, em que a exposição a diferentes contextos (competitivo e formativo) 

me proporcionou uma visão mais ampla sobre o papel do treinador moderno. A experi-

ência reforçou a importância da planificação rigorosa, da comunicação eficaz e da ca-

pacidade de adaptação, elementos essenciais para atuar com competência em ambien-

tes de elevada exigência. Apesar do desgaste físico e da dificuldade em conciliar múlti-

plas responsabilidades, a integração no Torreense permitiu-me evoluir como profissio-

nal, compreender melhor as dinâmicas internas de uma equipa técnica estruturada e 

valorizar a reflexão como ferramenta fundamental no processo de desenvolvimento. 

O contexto de Estágio 

A integração inicial no contexto de Estágio deu-se no final da segunda semana 

de julho, com a equipa tendo já iniciado treinos, embora apenas de avaliação do grupo. 

As primeiras semanas, sobretudo, até à junção do outro treinador/analista, ficaram mar-

cadas por um período maior em observação e familiarização com as exigências do con-

texto, com um foco maior na filmagem e análise dos treinos, do que na intervenção 

direta no campo. Passei grande parte do tempo na torre, acompanhando e registando 

as sessões, procurando compreender a estrutura e lógica do modelo de jogo introduzido 
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pelo treinador principal. Nessa fase, o rigor e a atenção ao detalhe eram elevados, re-

fletindo o entusiasmo e a vontade de corresponder às expetativas de um contexto com-

petitivo tão exigente e novo para mim. 

Com o evoluir das semanas, a minha atuação transitou gradualmente para uma 

participação mais ativa no treino e nas tarefas da equipa técnica. Contudo, a minha 

intervenção dentro das sessões, planeadas quase na totalidade pelo treinador principal, 

esteve muitas vezes dependente da atribuição de tarefas por parte do treinador princi-

pal, sentindo necessidade dessa definição, de forma a ajustar melhor o meu feedback 

e evitar uma presença meramente observacional. Embora me mantivesse sempre 

atento e envolvido, existiram momentos em que a minha intervenção poderia ter sido 

mais proativa, sobretudo na componente prática das sessões. 

A nível relacional, a ligação com os atletas não foi muito expressiva. Reconheço 

que não estabeleci grandes relações pessoais com os jogadores, tanto pela natureza 

do meu papel, mais técnico e analítico, com poucos momentos de gestão e condução 

de exercícios, como por uma menor identificação emocional com esta faixa etária, após 

experiências anteriores que já tinham gerado algum desgaste. Ainda assim, mantive 

sempre uma postura profissional e de disponibilidade, procurando observar comporta-

mentos, dinâmicas e respostas emocionais que pudessem contribuir para a melhoria 

coletiva do grupo. 

Uma parte significativa da minha intervenção esteve associada à análise de jogo. 

Trabalhar com os softwares de vídeo e organização da informação tornou-se uma rotina 

desafiante, especialmente pela exigência temporal do processo, com os jogos a decor-

rerem ao domingo e a análise a ser entregue até terça-feira. Este ritmo obrigou a uma 

gestão rigorosa do tempo, à seleção criteriosa dos clips de vídeo e à síntese de infor-

mação relevante para a equipa técnica. Em termos de competências, esta rotina refor-

çou a minha capacidade de observação de comportamentos, síntese e análise crítica, 

além de consolidar o domínio de ferramentas digitais específicas para o treino. 

Do ponto de vista da reflexão e comunicação interna, procurei sempre contribuir 

de forma construtiva. Nas reuniões com o treinador principal, mantive uma postura in-

terventiva, mas equilibrada, dando a minha opinião sempre que solicitado. As discus-

sões foram frequentemente saudáveis e produtivas, fazendo questão de não ser um 

“yes man”, evitando concordar mecanicamente com todas as decisões. Este posiciona-

mento crítico, mas respeitoso, contribuiu para um clima de confiança e aprendizagem 
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mútua. Os momentos em que apresentava o relatório de análise à equipa técnica, per-

mitiu-me desenvolver competências de comunicação e argumentação, contudo, reco-

nheço que poderia ter-me proposto a realizar também o meeting de análise com os 

jogadores, assumindo um papel mais visível na partilha da informação técnica, função 

que habitualmente ficava a cargo do treinador-adjunto. Como já mencionado, no que diz 

respeito ao desenvolvimento de análises individuais, foi me dada liberdade, por parte do 

treinador principal, para identificar situações específicas e abordar os atletas individual-

mente, bastando comunicar previamente as intenções. Apesar disso, não consegui con-

cretizar este trabalho de forma consistente (apenas durante a primeira fase da compe-

tição), em parte devido ao desgaste e gestão apertada dos horários. Ter desenvolvido 

esta componente ter-me-ia dado melhores capacidades de observação e identificação 

de comportamentos individuais em treino e jogo, bem como, potenciaria a minha intera-

ção junto dos atletas, para não mencionar, na visibilidade do meu trabalho no clube que 

sairia reforçada.  

Outro dos desafios logísticos do Estágio foi a gestão dos horários entre a equipa 

principal de Estágio (Sub-17) e a equipa de Infantis, que treinava em horários seguidos, 

terminando um e começando o outro à mesma hora em, pelo menos, dois dias do mi-

crociclo. Cheguei a entrar nos treinos da equipa de juvenis com 10 a 15 minutos de 

atraso, por necessidades logísticas ou de organizar convocatórias do escalão de infan-

tis, por vezes lendo o plano da sessão de treino (geralmente, o plano era partilhado 

apenas 1 hora antes), o que em uma ou outra situação gerou pequenas repreensões. 

Estes episódios, embora desconfortáveis, ajudaram-me a perceber a importância da co-

municação prévia e da gestão de prioridades entre diferentes contextos. 

Na fase final da época, o desgaste acumulado tornou-se evidente, algo que 

numa das últimas reuniões, em jeito de reflexão, foi mencionado pelo treinador principal. 

Cumpri sempre as tarefas com competência e rigor, mas sem conseguir acrescentar o 

mesmo nível de detalhe e reflexão que caracterizara o início do Estágio. Um exemplo 

prático, está associado ao tempo perdido e dificuldades de concentração aquando dos 

momentos de observação e análise do jogo, que não davam margem para a adição de 

detalhe e organização das análises individuais. Ainda assim, considero que essa fase 

representou uma aprendizagem essencial sobre os limites pessoais, a gestão da ener-

gia e a necessidade de planear a recuperação e a motivação ao longo da época. 

Em contrapartida, o trabalho desenvolvido no escalão de Infantis assumiu uma 

importância crescente ao longo do Estágio, tanto pela autonomia concedida como pelo 
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impacto pedagógico alcançado. O escalão integrava quatro equipas competitivas (Fute-

bol 11, 9, 7A e 7B), treinando em conjunto e exigindo uma gestão constante de espaço, 

tempo e grupos. Estive responsável pelo futebol 9, colaborando de forma próxima com 

o treinador da equipa de futebol 11/coordenador do escalão, que me concedeu liberdade 

para planear, adaptar e conduzir as sessões, o que me permitiu aplicar ideias próprias 

e enriquecer o processo de treino. Procurei manter uma comunicação ativa e colabora-

tiva, ajustando os exercícios às necessidades do grupo e promovendo a integração de 

atletas de diferentes níveis, tanto ajudando vários jogadores a fazer a transição do fute-

bol 7 para o 9, como preparando outros para o Futebol 11. As dinâmicas e princípios 

introduzidos progressivamente em treino foram sendo replicados com sucesso em jogo, 

o que gerou uma forte motivação coletiva e, simultaneamente, reforçou a minha própria 

satisfação e confiança enquanto treinador. A criação de um grupo base coeso e com-

prometido, aliada a uma abordagem que equilibrava exigência, diversão e sentido for-

mativo, foi determinante para o envolvimento e crescimento dos atletas. 

Em retrospetiva, considero que esta experiência foi das mais enriquecedoras do 

Estágio, não só pela autonomia pedagógica, mas também pela ligação humana e des-

portiva construída com os atletas. O trabalho no contexto complementar permitiu-me 

consolidar competências essenciais de comunicação, liderança e operacionalização de 

componentes táticas, e desenvolvendo uma capacidade mais empática, assertiva e ori-

entada para o desenvolvimento individual e coletivo. Foi, sem dúvida, um contexto onde 

senti maior realização enquanto treinador, deixando a sensação de que marquei a dife-

rença no percurso e na motivação do grupo. 

Em termos globais, o Estágio permitiu-me desenvolver competências técnicas 

(análise de jogo, planeamento, observação), organizacionais (gestão de tempo, priori-

zação de tarefas) e interpessoais (comunicação e assertividade). A vivência prática re-

forçou muitos dos conteúdos teóricos abordados no mestrado, sobretudo nas áreas do 

Planeamento e Operacionalização de Treino e do Modelo de Jogo, Análise de Jogo e 

Liderança e Comunicação. Sinto que me tornei um profissional mais crítico, autónomo 

e consciente da complexidade do treino, capaz de identificar pontos fortes e áreas de 

melhoria na minha própria prática, ainda que, no global, tenha ficado a ideia de que 

cumpri o papel e as minhas funções, com o mínimo razoável, não me tendo destacado 

pela excelência.  
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O projeto de Investigação 

A componente de investigação constituiu uma das dimensões mais exigentes do 

processo de Estágio, sobretudo pela dificuldade em conciliar o trabalho prático na enti-

dade, outras ocupações pessoais e a regulação da motivação para o desenvolvimento 

da investigação, provocou vários períodos sem progressos no desenvolvimento do es-

tudo, ou comunicação ineficaz com os orientadores. Teria sido importante o desenvol-

vimento da metodologia mais cedo, como forma de poder realizar o primeiro momento 

de recolha de dados ainda na fase inicial da época (outubro) e ter resultados mais con-

fiáveis. Relativamente à amostra, havia uma expetativa ambiciosa que esta fosse bas-

tante abrangente (300/400 atletas), no entanto, o processo de contacto de equipas e 

clubes, mostrou-se pouco sucedido, com várias mensagens por responder ou não con-

firmação da participação, inclusivamente dentro da entidade acolhedora do Estágio. Da 

mesma forma, o momento das recolhas, mostrou-se igualmente desgastante, pela falta 

de mobilização dos atletas e necessidade de pedir aos treinadores que reforçassem 

com os atletas a necessidade de resposta aos questionários. Considero que teria sido 

mais adequado, procurar junto das equipas, definir um momento presencial de resposta 

aos questionários, contudo, pelas dificuldades logísticas e temporais, esta situação 

nunca esteve em equação. 

Relativamente ao desenvolvimento da investigação, a reflexão global incide nas 

oscilações de motivação, sobretudo, em relação ao processo de pesquisa bibliográfica, 

e autonomia para desenvolvimento de progressos, muitas vezes dependente das reuni-

ões com os orientadores, que por indisponibilidade nem sempre foram possíveis. Ainda 

assim, o processo obrigou-me a desenvolver competências de pesquisa, seleção e aná-

lise crítica de literatura, bem como, do tratamento e interpretação de resultados, o que 

resultou num olhar mais criterioso e autónomo sobre a produção científica. 

Do ponto de vista metodológico, a investigação incidiu em um tema de particular 

interesse e relevância na dinâmica grupal da gestão do treinador, sendo uma oportuni-

dade para consolidar conhecimentos científicos e análise estatística. A aplicação de 

questionários validados permitiu recolher dados relevantes, embora o tamanho reduzido 

da amostra, a ausência de um momento de recolha na fase inicial da época e a ausência 

de uma análise por equipas, tenham limitado a profundidade das conclusões. Não obs-

tante, os resultados obtidos contribuíram para reforçar a compreensão da importância 
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da relação interpessoal e do clima motivacional no desempenho das equipas, forne-

cendo recomendações práticas para treinadores sobre como potenciar a coesão e a 

comunicação no seio do grupo.  

Esta experiência de investigação permitiu-me desenvolver competências diver-

sificadas. Ganhei maior rigor, curiosidade científica e capacidade de síntese, e quem 

sabe alguma expetativa de desenvolvimento futuro da presente, ou de novas investiga-

ções. Percebi que investigar é mais do que recolher dados: é observar, questionar e 

integrar teoria e prática. Considero que esta investigação permitiu reforçar a ponte entre 

o conhecimento científico e a intervenção prática, consolidando a ideia de que o treina-

dor deve também ser um agente de reflexão e de produção de conhecimento. 

Considerações Finais: 

A conclusão deste Estágio marca o fecho de um ciclo particularmente rico de 

aprendizagem e crescimento, tanto a nível profissional como pessoal, em que tive a 

oportunidade de integrar um clube de dimensão superior e integrar uma equipa que 

compete em patamares nacionais. A possibilidade de trabalhar num ambiente exigente 

e de elevada qualidade organizacional foi um estímulo permanente, reforçando a von-

tade de evoluir e a expetativa de crescimento interno no clube. O percurso no Sport 

Clube União Torreense permitiu-me consolidar a minha identidade enquanto treinador, 

aprofundando a compreensão de que a liderança e a capacidade de gestão de grupos 

constituem o ponto de partida essencial para o desenvolvimento de boas dinâmicas 

coletivas. A convivência com diferentes contextos competitivos, metodologias e perfis 

de atletas deu-me uma visão mais ampla sobre o papel do treinador e reforçou a im-

portância de aliar exigência, empatia e comunicação eficaz em todos os momentos do 

processo. 

A intervenção no escalão de Infantis foi, nesse sentido, particularmente mar-

cante, um espaço de grande autonomia e realização, onde senti uma ligação autêntica 

com os atletas e uma evolução clara do grupo. A partir dessa experiência, nasceu a 

expetativa pessoal de dar continuidade ao trabalho e acompanhar os atletas na transi-

ção de escalão na época seguinte, algo que rapidamente percebi que não fazia parte 

dos planos do clube. A saída do Torreense acabou por surgir num momento de mu-

dança estrutural, com a reorganização da coordenação e a saída do treinador dos 

Sub.17, sem que houvesse uma comunicação formal sobre a minha continuidade no 

clube.  
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Apesar da natural frustração associada à não concretização dessa progressão 

interna, esta situação acabou por abrir novas oportunidades de crescimento. Aceitei o 

convite do Estoril Praia, inicialmente para integrar a equipa técnica dos Sub.16 como 

treinador-adjunto, mas pouco depois surgiu o desafio de assumir a liderança dos 

Sub.14 como treinador principal. Esta transição representa não apenas um reconheci-

mento do trabalho desenvolvido no Torreense, mas também a possibilidade de aplicar 

as aprendizagens adquiridas num contexto diferente. 

Em expetativa futura, procuro manter uma mente aberta, disponível para dife-

rentes funções dentro do futebol, seja como treinador principal, adjunto ou analista, 

indo ao encontro do crescimento e realização pessoal, procurando dar ênfase no de-

senvolvimento de competências de liderança, comunicação e gestão de grupo. Encaro 

cada nova etapa como uma oportunidade de aprendizagem e consolidação, com a ex-

petativa de, a médio prazo, atingir um patamar de profissionalização, mesmo que em 

funções distintas do papel principal. 

A conclusão deste Estágio representa o encerramento de uma etapa particular-

mente significativa num percurso desenvolvido ao longo de onze épocas, marcadas 

por dedicação e paixão pelo treino e pelo jogo. As experiências vividas reforçaram não 

só a minha identidade enquanto treinador, mas também a convicção de que o conheci-

mento é sempre inacabado e renovável. Terminando esta etapa, permaneço motivado 

a prosseguir um caminho de evolução sustentada, guiado pela mesma ambição e 

compromisso que têm marcado toda a minha trajetória. 
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Anexos 

ANEXO 1 – Exemplo de Plano de Microciclo  
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ANEXO 2 – Exemplo de Unidade de Treino + Relatório 
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ANEXO 3 – Exemplo de Relatório Semanal de PSE (Microciclo Nº9) 
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ANEXO 4 – Modelo da Ficha de Jogo 
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ANEXO 5 – Exemplo de Apresentação do Relatório de Jogo 
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ANEXO 6 – Análise às Equipas da Série Norte (Preparação da Fase de Manutenção) 
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ANEXO 7 – Análise de adversário produzido após observação In Loco (Em complemen-

taridade com restante análise de vídeo feita pela equipa técnica) 
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ANEXO 8 – Exemplo de relatório de Scouting de jogadores 
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ANEXO 9  - Convite de Participação e Consentimento Informado 
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